
DIREToa

RUBENa DE ÍRRUDA RAMOS

OBRBNT.

'. ,?'f!'!',�t"52'" ""'f'�"""t4í!i""';')**-!l'i!l
-TAC- CRUWR0�DO-SIR-'-Jlllb-.III({j-;-� o"�

OOillNOOB FERN'ANDEB DB AQ'OlNO "

ANO X L I X , O lUIS ABTIGO DIABIO DE SAHTA CATABIHA
--- �- _/

o TEM P O (Meteorol�icoJ
(StnteJU! do Boletim GeomcteoroWgico, a.
.., SEIXAS NETTO. válida até di 23,18 h8. do

dia 24 de janeiro de 1963

I
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI­
CA Ml!:OIA: 1009.0 mb; TEMPERATURA Ml!:OIA:

� �i�V�ÓS�Arg���5 !���:�r;'�t;v��If�.5 6�1���:
, Instavel � Grupcs de nev�eiro cumular com chu­
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Di�tur�i8� pro���gu�m �m [ara[al- f�[Olal f�[�a�B�
� CARACAS, 23 (O. E.) - Estudantes

'nteresse Exepcional em Torno do I· Encontro delCorais
Universitários do Sul do Brasil

juntamente com varr- s

outros corais. o Coral de
càmura da Faculdade de

Filcsofia do Rio Oranue
do Sul, estará em nossa

Capital, no encontro que

tem cespertado excepeío­
nul interesse pelas
populações.

HISTÕRICO
O Cora! de Câmera da

UMA ESCOLA DI!FERENTE

A mais curwsp escola secundário dos &.tadc:s Unidos �e

localIza no ccrc.ção da .zona teatral de Nova Ycrk, sendo

a unica 2sco'a publiCa do pais a diplomar jovens que ,ir:_

sejam tornar-se profissionais no campo da mu:;;c(;. dra­

ma e dança, A instituiçJo tem o nome çi.e Escola de Arles

Cé1licrlS e u aluno ali se diploma após qUG.tro anos de e.�­

lurlos. � alunos que se formam pela Escola, após quatro
anos de cstudo, fiqam,caPl;cttado� a s'!guir a carreirl! ar­

tística com piCl101/&ht Na: foto, dois alltnos, (tVlis (t aul;',
caminham pelas calçadas da Broadw"y, em pleno coraçt;O
artístico de Nova York, onde se localiza a Escola de Artes

Cênicus

Não Esqueci Florianópolis
"Nuo 'esqueci 1,'lorjallt�­

Polis". b'sta frase ialuc;;
não exirta, envolvendo o

ato flue a sngere.
O Guvernador C�/I;IO R(,·

mos, ao criar II COVEC, 1}(js
it pruva o seu ynl1lclc i1l­

tercsse por Fkricmollol�9,
1:esidência oft:ial dos três

poderes do Estado.
i:ssc oryam�mo, que reu·

ne tôdas as carc.;cteTÍsticlis
pl/ra uma atuação efici:m·
te e proveitosa, cuidará de

dar a Florianópolis e u

seu povo aquilo que outras

lha recusaram.

Estradas e vias públicas,
rêde de água e ds energia

elétrica, praias e balneá­

rios, e tantos outros em­

preendimentos, CJue depen­
dem do setor publico, seria
atacados.

A CODEC é um organis­
mo misto, integrado de ri'·

presentantes do Estado e

do Municipio de Flnriano­

pOlis, que irá trllbalft.:!r de

mangas arregaçadas, dia e

noite. para situar a capi�
tal do &!ado 110 nivel que
eltl merece.

O atual Govérno do Es­

tado assumiu feição di�­

tinta dos que o a1lteced�­

ra1n, pelo esfôrço que rl?n­

liza, em aplicação prO(/1 (,­

mada de recursos públicos,
nos diferentes Cllmpos de

atividade.

nhuma administruçao cs·

tadual poderá eximir-se de
adotar o estilo de progrr.·

mação que, dessa formft,
1Jassou a ser e:rigência do
povo c,dari1Iense.

As metas do govêno
Celso Rc.;mos estão mere­

cendo apoio popular, 1JOf­
que, além de constituirem
a mais eficiente e acons'?­

lhada forma de adminis­
trar, oferecem 110 peva
elenMntcs de observação
do trabalho e rendimento
da maquina estatal, na e,�­

fem estadual

Florianópolis, pura a�l­

ministração Celso Ramos,
é uma meta - e das mais

importantes.

Sem um organismo atuan

te, capaz de coordenar as

providências e empregar
os recursos financeiros,
qualquer plano tendente a

desenvolver a capital do

Esf'-':(I, cairitl no vazio.
A,Jora ,o Governador Cel­

so Ramos acaba de des­
cortinar novos ltorizont"s
e o faz inspirado nos mcis

louváveis propósitos.
A CODEC terá a �U'I

clisposiçao recursos esp�­

d/ieos e de apreciável vul
to, que o Estado

. � o Ml!·

nicípiO lhe destinam, pa;·,"/.

fomentar o progresso de

Florianópolis.
Basta un� pOllcO de 1Ja-

cjpncia. temperadl/ peit7.

Faculdade de Filosofia da
uníverstuartc do Rio Grau­
de do Sul surgiu em 1955,
durante o ano letiv('. N1.s·
eeu de uma maneira es­

pnntánea: o Professor Ra­
né Ledaux, catedrático de

francês, da Faculdade de

Filosofill, ao tratar da
Idade Média, na Franca,
s-Iícitou aos alun')s que
cantassem canções medie­
vais francesas p-u-a llua­

trar as suas aulas.

Os alunes fizeram unta

ten.auvn: ;',dS faltava nm

regente. Uma das alunas

do Prof. Ledoux declarou

que sua 1[ ...... �.. tel..... '"

regência. E, desta ror., a..

so» ..J Jj'ieu.al,..i." Le �vL',de­

Ieine :tuf.ier, o g.up �,E'

estudantes começou ii en­

saiar. Apesar de pJ..ICilS,

esses incipientes cantores,
dado o movrmen;o que
causaram na Faculdade,

ensaios d-s grupos vocais

uma vez por semana.

APRESENTAÇÕES
Com Slõee anos e meio de

existência, o Coral da FI­

rosoua, Já deu, até o pn.­
seu ce momento, 200 1,;".1'

(.;I::<'_oi. Apresentou-se e,n

t'�.".... ále1;t"e, em vá .• "oi

c.cc aes tio m.er.or do rc.u

orence (lU <.>«1, u ... H,'':

Janeiro, São Paulo, Salva­

uor, Curitiba e 1'"-,,._ .• ,,­

polis. Em 19'58, excurs.o­

:IOU ao Chile, ....árgentuia e

urugua.. Em janeiro c'e

.llJb:; .[;.'1,IZ,,�1 aprt.senta­
çces ::10 Peru e na Büiivia.
Aein oe n.rver cae.co a

púb.ILc em primeira .,,:-,0

�
_ .. _� IIlllll",J úe cane ��

u; .e pertórro ca Ren",;·

�"""J., Idade Média e se

_'- .... ' .o;".;,e.> c:.ntenpor;Í·
;_:"":'" u ";.;ral rem reeüaa­

u �b;:as de maíc.r vulto.

estudiosa do Brilsil será,
pouuvarnente. um sólido
esteio para nossas futuras

gerações saberem apreciar
o autêntico valor da múst­
ca sérta.

ALDO ORINO. Pôr-te

Alegre - O Coral de CÚ-

Universitários em Caracas incendiaram esta
manhã um pôsto de Gasolina, em frente a

Cidade Universitária. A Polícia compareceu
ao local e houve alguns disparos, Foi o pri­
meiro incidente de hoje após os inumeros

chóques da noite de ontem, entre policiais c

comunistas. Os comunistas anunciaram seu

propósito de realizar uma manifestação não
autorizada e as autoridades anunciaram o

fechamento das escolas públicas, Reina gran­
,.1". '>U';ta"no em Caracas.

mera é uma dcs aconteci­

mentos mais expressivos
da atualidade artistlca gaú­
cha. É um movimento em

marcha que precisa ser co­

nhecido pelo Brasil ateie.

podendo mesmo atravess ir

fronteiras.

(Ilmeçam Brincalldo OS tslronillllas de Am3n�ã

despertaram a -atencâo ãe sentac;o, e'u Li�Le!i:b.o uc

prufessóres e alunos. O di- i.. __ , audh:"./
retor da Faculdade de Pt- no Eras.I. :\<I1,,;J. de Bl'.�·

.

losofia, Dr. Luiz Pll.ü. ao la vtrgíne. de cnstcuat de

ter conhecimento extstên­

ela dcs cantores, assistiu a

alguns ensaios e estimu­
lou-os. Com larga vtaâo da

'1ealldade. deu Integral
apôlo ao g: upa, proptctan­
dç-Ihe a -partuntdade de

'realizar u�ovi�nto 'le­

ria.
O Cocal começou a apre­

sental'-se como realização,
que de fat" era. da Facul­

dade de FiJos')fla. Logo de­

pois das primeiras audi­

ções, o Dr. EJyseu Pa�lioH,
Relt:lr da Universidade 10

Rio Grande do Sul, oflci:!­
lizou o Coral de Câmera
da Faculdade de Filosofia.

ORGANIZAÇAO INTERNA

O Coral de Câmera COIIS·
tituiu-se 'atualmente de

um regente Madeleine Ruf­

fier, uma as�lstent.e de
técnica vocal. R.egin:t De­

bour e d"ze cantol'f'';;.
Acha·sc divldldu em qua­

tro vozes que realizam três

ensaios semnnais. pr;Jxe
e.�ta segUida dêsde I)Ua. fu'l·

dação. Além dos ensaiol)

em conjunto, reallza.m-se

Mcralés, bem cerno ,�a

Missa de Arehns.
em outubro de A par-
tir dêste ano o corar ini­

ciou uma série de audi­

ções nos estabelicimentos
de enstn osecunoárto de

pórbo- Al.e.gr-e e cidad� .l:i-: D.....al·za,.a-o .IA nlfAlaLa -a I:sI",re'.I"ztnn.is, coino também.ttns- 1\1; l .,. "-Ul:'nVJ"'U" 1; .".. �-u'"

tttutaôes beneficientes. Le-

::,,::'h� '�:,::n,,:,:,,�= Procrama de E1etrificação do PLAME6
�:��:�a� ��St;s�=:�so e��ll\� Estado Conlrala Com Firma
arte coraL

O Coral da Filosoím

E I dconta atualm,nt, Cem d"i, specia iZi! a
sopranos, trés contritltos,
trés te�ores e dois baixi'8.

CRíTICAS
R. SCHNORRENBERG.

rC6ente da Orquestra de

Câmera de Bruxelas -

Surpreendente e agradável
foi o alto nível de Cr!l"\­

'p'censão interpretativa con

seguido por M<ldeleine Ru:­

fiel', dêste repertório cuja
di!iculdade é imensa

HEITOR VILLA-LOBOS,
Rio de Janeiro - O Coral

de Câmera da URGS de­

mcnstra que a mocid:de

Comércio Brasil·-Esp::nlla
Será Incre!1!�nli!do

RIO, 23 (v. A.) - Rca­

Uzou-se no Itamarati a rt'!'u

nião Inaugural do G:U\)')

Misto HI!;pano Bras!Jr:.r:J

de cooperação Industr;::l,

cujo, obJetivo é e::;tudar os

melas de Incrementa.... ú

comércio brasIleiro com a

E�panha.

Ficaram estabelecidos a

Pr ... ":endem os es],anhoJis

triplicar o montante de!.s

t.ransacões ent;<e' os c,oJis

paises 'qU2 atualmente Oi! na

irdem de vinte milhóe� -:l.e

cruzeiros. Seu interôs'se se

fixa. sobretudo, na.. aqui<;l­
ção de vagões e apareONs
de sinalização proõuzioGs
no B asiL

Foi firmado térm') de

cor�trato de Pi'estaçao d2
Serviços de Engenhnrj"
entre o Gabinete de Pla­

nejament6: tio PLAMEG e

a Serviz Envenharla S. A.

com �éde no Estado da
GuanabSll·". A fillna. :ne­

diante ascláusulas do :J.:êt·
to, prestara serviços 3. e.':;­

peclalizado pura realiz�ção
de projetos e estudos tec-
sicos ç econôn:lc03 do ?1"0- _

grama de .eletrificaçao de

P ano de Metas tio Go\'�r­

no do E�tíldo. �m con:o a

colaboração em trabalho,>
de eng�nharla, no carrlp::l
de produç1;.o, tram,mis';i:lo t!

distl �"u;çã.o de energia e!é­
;.ica c cnmplcenclendo €_'1-

tre out.ros: preparos de
de�enhos. especillcaçôes e

listas de material dos pro.
jetos e estudos a serC!ll1

realizados:

C,.i:ln\:n:; de 11"I'l ��,',';"

prinu\l'ia dJ Atlanta. na

Geórgia. EUt\, div�rlern-se
"8tudnmhl' nlod"!os cm r-ar

toune. explícatívos dos me­

vimentos da T.el'ra n'O tS

p�ço. Em primeiro pla'w,
v�-se um balão. circu''.lr,
com o qual a pr�fe;:.�ô··3
pl'crul'a ensinar aos alunus
os principio:: da propulsa0

serào prestados com exCl\!­

siviQj.de ao órgão exeCIlLIIO

e asse."sor do programa de
elerriLcaçuo do PLAMEG;

a Com.ssão de Enel'gin 8:­

létrica do Es{.adO. a q,w;n

a jato. Ao fundo. uma' 1'­
fera :ou.·te para demonst,'2_r
I) mov menta de ru"',:':O

da Tet·ra. D;:"cu man�il';L,
as cnnnças norteameri<;c·.­
nas começam a tamiJilJ_n­
znr�se com Of fenOffieu0s
du ·espaço sideral, o !'nuls
nóvo campo de c,'JnquI�'�s
do homem. que talvez a:.'1
da venha a ser explor,,_c:o
"m lOCO", por muitas c:�
lns, qunndu cre.scerem.

competi. ajl' ,tar com a Sar­

viz as -esperifiraçóes tél··

uh·as de cada serviço, o

regime da resppctiva �x� ..

cuçuo.

Avião Porluguês Desaparecido I. foi Localizado
LAS PALMAS, 23 (O. E.) - Ilhas Ca·

nárias - Um avião DC-4 da. Fôrça Aérea

Portuguesa desaparecido desde ontem com

14 pessôas a bordo, foi localizado esta manhã

por um avião de reconhecimento flutuando

sôbre o mal' da Ilha Grand-Canária, onde de·
elaboração lle estudos veria aterrisar ontem. As primeiras informa­

té�7��O;jc:�����c�s; prog:'a- ções indicam v possibilídade de sobreviveu-

m�?:�O�!:Ç:rad� deta!h�s
tes, tenr10 1.1111 navio zarpado para o local,

de construção. orlentaç:1il
supervisão ou flscali3aç'lo
de .obras;
Os mencionados gen'lçr.s

composição e os planos de

trabalho dos quatro sub- �---------�-----­

grupos Incumbidos de rxa

minar as posslbllldade� d"

cooperação mülua nas In­

dústrias textll, l"aval, !l1�

cã.nlca pesada e de maqu-­
naria agrlcola.
A reunião roi presi!.�ida

pelo embaixador Castelo
Branco. secretário ger:tl
adjunto para aMur_tl1s r.a.

Europa Ocidental e Afl':c'1.

Produção de Arroz Em Santa Catarina
Próxima Salra Superior a de 1962

arr(lz (com casca), êstê a·As últimas informa<,;(,!!�
coligidas pelo Departamen­
t.o Estadual de Estatist:ca,

Superada a Ameaça de Paralização
d01 Onibus Elétricos

NITERO'I 23 (O, E.l - lhões a Secretaria de Co-

no.

Pelas Informações obti .

através dos questionul'!os das ó atual estado tas

t<lm"tcai, quo Ih, ,ao ,.;- oUl'mo, ,<Lua-" ent., bom p,,,,,,,S Fl.r!!.· ',""m da Penl'lenc!'ariacaminhados pe'a rêde 11111 e regular �end(l que (I ;;·U>; i\<i�""�!1 tg

A missão comercial �;é1 �����;e!e C;!:�� d�áI8u�! ��s::: n�en�::.����s '�os�:� da Rua Frei Caneca, na Guanabara
Espanha que ch�'gou on�e'�l pr,evisão da futura "afia .outubro de 62.

RIO, 23 (O. E.) _ Ccn� paI' onde, com., auxilio dI'
ao RLo é integr:Üla por de arroz �1U Santa C:iLt:-o"�- A prOdllÇâo prevlstn rE'- tingentes Polidai.� elh�o'_]- uma corda galgaram o te�
mais d,2 d.ez membros :'::Jb na. de 1963. pl'''SenLa em n'a\iao à sa� tl'um-se na Rua Fr,ei Cn lhad.o de 'uma garagem IjLF'
a chEfia elo Indusl;rlal l"pj' ft'a ant.erior, um avan<;.o néca, após llma fug:t dp flca n\l situada. A POl!Ci<t viço de Fif>cafizac:.ão de MI:!
nando AI'ila. Dela par'\d- Louvado nos dados ',,1;1.- na ordem de 24.5<;(. que pos �so� do pj'esídio Furn8.Il·· conseg'u�u capiur;;.1' "1 pre- dicina.. do.;EsLa.do Franel CO

(jue mLo ��I' :�;�n.��� '�o ���i�lt';:';-�'� liAicos alualmenle di.�l)J� (!l'S ViUJlil. 1:; d�'l�'lll:), li .'os ,.�ll(lo que 5 ..�nda. ,'s· La

são porque 11111- dn Comérci.o d� Espallln
lão fOl'"gid(ls acre�t'�,�- do medicamenlos

r ,-.. , I se q�e sé encor:trem.'?-'_f:')-s�f.i fOf;Jill c�l"cados�

_{��;:�I 7::.....!J"'�'�"
I.i Co,

",,�_,_.';'; :;" .,;
t_..1

sr. Gubl'lcJ d� La. FonL!�. Jmcdav;õcs du lir�'1dlCJ;· r#t-.· ]J"rcgulí_lJ;.,UlentC. .

••••••i••••iliiIIÍI.íiiiíi�íi�iií-Ili_:__I�.·I·�íi'liÍ--=---ií·ilIIIi·iii--�·�'�.-'lIfii11tC�:;::��=:::.:..;��=�e��!:!::::��u-i·OI·'�,,� � ."'., ._,�. ':,,� '..

Está superada" ameaça de l11unicaçõefl e Transportes

paralização de Serviços G? pura a cobl'nura das ·je5-

nmu,; elétricos e bonl\'s pesas com estes serviços du

ce Niterói e São GOl1r,'j(J. rante II segunda quinZ?Ih'l
O GO'iérno fluminen"� (;'<11- de d�zembro.

cedeu li verba de 30 mi-.,.,.

•----,

I

I

.

NOVA lORQU?:
pt a.cnt.antes d,ls t pogra.es
rm g_ t· ...e c os prcprletat ivs

nova.oroumos
furam convocados haja uc­
to Serviço de Arb:trag .. ns

de.tgnaoo, pe!o oovemo

F�dfra]. pa.n rcsorver a

greve que mantém lodos /JS

joi nats de Nova rcrque.

CARs:CAS � O Min:�I,"­

rio da Educação da venc­

zuete ordenou o rechamen­

to da" ��COJ;i.! até amanhâ
ern virtude da tmtnêncta

_ da.'i.manif�st%.Qes que po ..

deriam degenerar em drs
rú rb'os r-n vlt-tuda da ::0

m�moraçào do 5.° J'lni':c··�
sário da Quéda do �<ldrJr
Marcos J:mened.

.

x x x

LONDRi':l - A deIC·l·fO­
çãobritânica ante a cOI:!ls
sao técnicã da Comunid'l<le

Eur<>péia ÚJ Carvão e ao

Aço, declal'au que s�u PaiS
�.3tâ dispô�to a sa�isrflz(;"
tõdas as condições exigi.
da pa!"a ingressar ne�sc
org'am�mo.

PARIS - Infol'mou-�e

msta cllp;ta! que a Fl'an(;n,
aceitou a proposta alem,').

de C0nfiar a comissâo �x,::­

cutiv" do Mercado COnl!lll1

Emopeu o e�tudo sob'e

.estado aluai dos trabruh,1s
relativcs a aamlssão 1:'

Gl"2-Bretanha no M.erc!l::lo
Comum. O Governo frun('(!S
dara a conhrce)' a sua a­

ceitação oficial nas prcy.'­
mas horas.

SARAGOZA ESPANH-\
Noticias desta loculidlac,

inf:)rmam que uma galll",):'il
botou um óvo que pesa 21�

grames. E' um novo reco,'d
nacionaL

PARIS

ferenciar duranle dois é)lr.�
com as mais altas auto'!­
dades francesas o Chan"e

ler Konrad Adenauer, rp.·

t.ornê:u à Polóni... As c(.n­

versaçõrs em Paris cul'l1l

uaram cem a a�sina'tura fie

um. tratado de cooperalj1:t
entre- a Frllnça e a Ale­
manha.

RIO - Seguiu na ma­

nhã de hoje para Hav'l.l<3.

a nlissao "Câmar;' Can::)"

incum�ida dI.' suluclonar ,I.

que�táo do� asilados CU'l'I­

no na eml:jaixada do BraSil,
junto ao Governo do pr\)­
mi.er Fidel CasLl'p.

x x x

RIO - O Chefe ri"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



UR� trNIS ClUBE - SÀBAIiO [;IA 26 - Sóirée Carnavalescil - Com o Famoso JilMELAO - Reserva de Mesas na Joalheria Mülki',
rm relil fdllor a

..

O tl IJU LIIlto,
liull. Consemetrc Malra. 1M

Tert!urli: 3022 - Caall. Postal 13Q
scdereeo Te18grátlco ESTADO

Dtr,tor
aunene d.e AtI'uda Ramo.

Q'tmle
Dolilllna;oa .erDalJdtl dt AQuino

Bt.tJator�,
Anll'1nln Fernando do amarar r Silva - Oióvald
Mello

Col4boradore.
P1"nf 'Aacelrt'll' Filho - Dr. oseetcc n,v.:irl�,
(:ahra� _ r'tc Gnnzagn _ Dr. "'ride!' Ao"'"
["'(Ir Othon dEcu - Major r:defonso JIl··

'''M!.] Dr. xnuon Leite o a Cüs-t.a - Dr RI'
111'0.; Costa - Walter Lnnve .- zurv Macha
dI, r .wuro Bartulumeu l imar ��:l!'1Jalh

J'nd Poc!c Pernnndo r.o Arauln Lnuo -

IJ:'tolilt"n Sc'nntdt-c- A. Setxa- vet-o -- FI:\vi
1\11., II', rto Amortm _ C. J.Ul�II11';a. r.�d:!or ri,
!),;""":,,,--\() Aú:ricnh A )';\id" S Thia�"

I,f-_"P.'{RT.-IMZNTO tsroersvo
It--<'\,Il',r' Pedro Pauto f!.lodmdtl
fI,',l"!'",, �Iu:-:;iiarp�: \I,)\lry Runr,'s, RuI 1
I"h" ,. rutberto :'lahus

('"I(1hnT",/(lT(".�: I ,1I'FR,'lOS
tcenresentauto«

Representaróes A s Lnt':,\ t.run
mo} «m. Rua senador D;lnta.�;lO 50 anda
Irl '�i' :;'1<!4

1':11110 � Rua vttóna 6:;7 � r-ont. ?2 _

:11 �:l)4!l
I(J Atcurc - P'ROPAL Run (\\lS Andl'"ri;:

n" G!H - sobrejeje
í\ e ,,(Jn.I_·'JA,(lder;'r� r111 , .. .dos ns .1'

de Snr.t{l Cata:lrn

I (·tn n�f:��n:e rOlttnnlj

1.'.
'lrnrdo ri II

,"'11'11\ '\"1U�1 ",� 'Jnnflno

I��, :�':;�';;-:j��'Li;;;:;�":;�::,::'�-__="���
Regula01eil(O da prémio
Ttnurcta M. �Ue(dleck

I U t-lr�rn;o "TtbuKCIA M, ;)1.),;:;)(0...1,<:,,-,,, '" In�-

tilllid,,' pt.lo fim':) baiano ::.UEROII:CK ::.. A. - l.".U\-

nlmnctaoni etoi toai tOOO0in
RU ros e CIGARRILHOS, de acor ....o com a súl'icil"oçéh'J
fedo peja ASSOCIAÇÃO NACION,'\L DOS PROfe�,­
So"ES DE ADMINISTRAÇÃO ESeDIeAR IANPAE!.

2 ,A finolld:lc' ... du Plêm o "TIBURC1A M, SUER­
DIf-CK" C inc. nhvD.r u inte!"��sC' pc:a cultu\'o c:<:-nti;-!­
(':(j ,",,1 geral c, purticu�crmente, pe;o� estudo" de cd­
n",,;·.troçco e�c::;Ior.·' jet:a t· do :'o'li90 2.,) Es�atul,,�\

3 O Prém o "T1BURClA M. SUERDiECK" _, ,.5:
r h((,n�b o::. :;.u';::r brc·jle-ro d) mell>:_;r tr;:.balho ::>0
III {drr,:n'slrcçôo escclar.

! O v::.L:Jr do Drêmin ê de CrS 100.000,CO (cei"
mil um'é:rc',), rcceb(n�ll). a:;,(..o, f) outor pten) ilri::>.
rl.�pcc! ivr; diplclT;a.

5, O temo ::h trcbalho q,' se"'6 origin::,l e nõ')

PllbL.-:odo e d:J \"vJ"e e"celho d�� condidDtos
G Cnda e".)i.:li-:!Ct-J CIPI"l'q ntora (I "e'J tra�:,�_\
·'1 r �'-.u;� .c: ')c,.,.fS\, viq,s. -pop;_LAo 4e_.) �.

'.r'l 'u!, r7:'l 'h:-,,�n:'f) "fniile eh raginêjs_
7 o:; tr' bn.l�n d, vt!róa ser ;'ohcadns no e,r­

')' 1'1,: 31 da '-�f';_ d'" 19ó3 /.' endo.:!'f"cad,)s à ASSO­
CIf.C,AQ NACIONAL DOe; PROFESSOPES DE ADM!'
1'11' Tr!,heÃ.o Fc:r'-'" AR F�r:L.-ld,:d:, de Fih�ofi:) rj,
Ilr",,(','�id('d,. rio 8�'h::), A,'rn;�-:l )O{'I1:) Angéi'c·::t. 181,
S :.Iv:,,' Ir Bah:('.

R O� h('!yjl� 's seró.., c.·;�in"rl0!> corn pseudôniMIl
jtlntC"l\do C� cn�;(:-.t::-,:< ellvel 'r€! f"chod,) que ::�n��nbl'

(' � II n"��" �
�, -".::! 'Jrêf:�cô Na parte -externo ,i"

,. , "I, r r <.: ,"te: d,..t" cscrl'vlro o me,�mo p�eud">njll1"
d ,�·)(t,)

') O t
'. ,,�,-. <",,,'::::,,, :l'lq-dns r.... r umo c:)mis.<:Ô l

ir,! d r'"'f �,,-t� :.1' 0""" ,;�o,; 1"', func'-In:l':'!
), I, Ó f 'ntc' c "rc·;dt'nt" do ANPAE

10 I, r <ç ;lol., ,j-,::I :l' ,.,,�(",-j""T 'e", P'to':'
d,: 1'·1 d;l /t t,!P!- E eunir" á, se",'prro que p_,s�sv�,!
I ,I «(:( ã ri" in-t�:�"'â- .. c:"olf'./\PO'<;It) BRASILEIR0
[·r- ,hrF\II"I ... -r;.>,�rj""" ç-;rOI_AR r; nd--� ... <'Impll) di­
v,d',<:,'r rr', ri i, '!r.! 'r1ent'J c' 'e sPró irrsçorr·ivel.

11 O, �I''_e't''� �'rt:-'r:' d'1 tm;'ólho prdmiad)
('li ,'ti n,_b!=co

"

rr�:l ANP'\E, ref'. ncerôo' o p�t��

/,,,()r;Ç("Õ'l. ("fe.rr_�-.-I,,-<� �n -'I I"?,'t'r (::->'-'u"rt� (5nl
c' ""'r.,I- re" d" referido trabo!h:."!.

Acôrdo entr�

industrias do Brasil
e do MéXico

RIo, 23 - V .. A,.. - Delcg,:­
dos tia. l'(.'lllex, empre<;a estn

f:(J llH:):k'llln. q\lt" c:-;pIO'a
a !lt'tn;IC:J e ,r Petl·, b!·:\s.
info! mara:l1 hoje, um ]W­

gl::lm:t (I)' tClll1iõc:; lXlra

csL,be]rdmanlo de m \"Ji'

inl,'rl'àlllbiu entre os C'J\s

p,di:t, 11" �ct�r do pctró:co
(' li t inclú,lri:l pesad�. En :;'e

[t:; tr.\llsfl.f"::('s em eX:llne. fi

g-.Ira :1 "rnd" da b;:J!Tadm
} ,'nr (" mo melo de n::ill­

� ,,:I :lal (lr-firit de d".::e

m:]l1(',('s de dól:n"es na 1l,l­

I,nll':l (]c p3�ltmcnl·)�.

Os produtos derivados de

petlóleo, serão permut:ldos.
A \)0I,'!'w'ha s!nt.êtica de" -

ri ('n�l:ll" no Mêxico, com

h('nç:l'- de impnsto�, Om ':>

jll'I�""ll"\,1nt(' a�pecto e o in­

terci'\llll)i() dt:' caráter têrnl- .

co. qnr pJ�sjbilitará um me

ll-,�I" :-:!lr1morament'J das
di·.. r:·.�inr'ld::ts formas de

m:'�\llfa�lIl"a das variar!as

m:\,'_;rl:F�p:'::l'a:<: rom Goe
lld:"\m :� i'1dústrias.

An rlll'g:lrcm nd RI:J, ('�

d<,Iep;:,c!',)S llltv.kanos afirm::t

I 'lO' [",(' O� Il\"incl.,�:<is ')b!'­
Ovo;; d:l vl ... ll::t eram o es\;'­

bdcô{:l11(nto de maiiJ)" 111-

tr'rdimbi, n:\<; relaçõcs e:'­

tI'l' ("I"; (""'i<; p9.ís�s. não <,i

111' ql1(' sc refe�'e n') �E't-,�' i��'

Ir"lift,I'O, r.l:lS também. a-'s

(jj'lf'1" <J, s"'hwcs d,t illdú�­
Il'i:l jl1,'�ad:t, Neste sentido,
\,:'I)'j,: -; t::lmpos industrl.:lis

sNii-o vlsit.\dos e a Pemex

I't'prescntani., no que diz res

vs1to aos contratos, a. indús
ia nn 10M! nO' México. 1!tI­

:lqui O f:u'Ó. a�e,:,'Obl':iS,

A (l-elco;fH:{ln mexicRJ1a 1)<'1'
m;:;t:.-('crã 11:) B:'n�il em ('JI1

tatos' nt'ltoriar,ões atti adia

31 tiro n:lcntc.
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(7\-", U{"��
- - o CARNAVAL DJ ClUBE 12 OE AGOSTO --

-'-:- A FARESC TEM �ovo PRESIDHm -:-'-
12 .� o Lux I·hl'l l"

tn .rconeec-nc's com !Ç':Hl­
uc llli"ll"(Q, c:" TU.L'l�' 1)

1'U'HHI;O$. o bar do' 1"1),·1

1 _. _ Amnuhá. tom ará ta Aírrcdo xócs.

pO�'_" f]J l'1'e"idência (::1. O

FAH.�SC o gdl,')""l Aj"�"o

Vtl\-\,a L n;a. P\"')cf';[.::!ntl' cv ti.

Putllu, () ·er,I1;:;1' Rull,':lS ;_ (' (m qU:!'.tão. r"nt.nu:o '" l-

1'2:,'a_ O!ivc: ..C1. pr �ô,: (:- 11 ndo �rll!1:l" r}J!i,�c:)s r:l
C7 br:ll(' na �:("ictLr' " (' d;,cutU'l" P.. f"'lo. s tll�'e:1.",

to ("C'n�l"c:" d<1 '\(11'\' O
2 O d"p.u:ado O��:lr

DCln,.�" I' t'xn,a fr.mIE:! ",

;,':0 ,)�.cs}ndo a tC�lp"I"\"::I
d'� \�('t"{to na Pl'll;::: àe ;�J. _ C:n'u 'nl1u ,l_,'�l

V:>.I:'\�:lr m \'1" ')'IC.lW,
b1D ta .�r:l, L"�l":'.es H'l' ,',�.

MICOSES SUPERFICIArS
ID:A PELE E DO 'ABEtO

Dr. Pires

Para os médicos oerme-o

l-gtstas, sobretudo Os q:IC
se dedicam 3')<; probleruns
de csteuco. ,). questil? ':.l.�

mlcosos supcrfu-Ints da pe­
le sempre r-mstit uíu tou

doe ussunto- m:\Í� dcrtcer..
Poder-tos mesmo di?p!" IJJn

prnhl-mn se:n s hlf';('.) ("l

naurolhu- das hlpnteses. :'e

difkil sotucõo.
E' verdade que extvto.u

numerosos e vanart-is r.a-

L'. rcmns IO('[l'�. m as n-. .��_
nhum dcles eeprrlri(-') r-cri-

tl",'l e-sc de' rnteccôes.
As fQrlllll:l\S de •

trntur.. iCid'). ar'ldo sau-
ctuco e :l('irlro »ensotco. O!;

j)ó� anti�sepUros e nuis

1110dern:'!lU{'n'e u" p�mldas
" I-)\l.�e d" 1""'--: l:ndt>('ilenLl'O
nã:."! rl'�:)!\'I;Jll (I r: 'nh]rr.J'l
Me<l�lU :t� ::l.,li"1C-I''' C'!� "-l­

dio t 'mb/'ln n:'i.� "ftO er:I'!':�
.",- ""''\11']'1 nluH') prO�"'l
clonam melhora <lpen,,�
pn'ilsageira d::Js sint?m::ts que
m:tis tlTO'am o p:1.drnt/.'.
Tal ororrénci:1 ç,('rol1 Uj}l

�pm mll�l"�o de pl'ep:\:1l0õ"s
anlimicotiras_ fi m:']'J1' \111"('
d '1'1<; �." !:::. ''l'''''lnda n�;o

r'f'ntj:'i"u "j'-,nd') :J inl!,l'­
n"ic!arlp p"'p'Ihr (' nf:'\<;l'l"1-
d.., cada ':et nlll� Os pari"n
1(>� cto� (,o�<;lI1l'l"i:Js ('''pe!':&.
lizad"s, de�C'l"rntr� C1"r !'�­

taV'\l11 d::l il1('ficarh d1S _',)'a
t�mentos ate enl30 existrn­
teso

M�â> :ls l�üc-"e� d.\ pc!,!:!
e d:!s r:al)['1<:j� <l;slm COi,:O

as dels unh:ls estão C0111

seus d:as eontad s. U.'la
n'lV;\ drogD. tC'm sr- mO'ltmdo
cn!':'!.? eomr_), essas inr�c­

cf<es de fungos OU c:)�um(>­
Jos.
Trata-se de um alltibiot.!­

c- 1<;0'0:(\') do ncnicilliu:l1

gri�cof\l!vum e dcnolllinn10
p,1·i�e:Jfulvina.
Adminisim,lo orr1.lm('n�r

('��a �ul);;ta�wir1. dotn as "e­

lulas ('ue r:1'0du?cm ce:':'!.­

tina ('cm n cap\l.cldade de

rl'sisti:- perfeitamente U1<;

ftmv.o�. c"nt:nuando taJ f;1

to c'nrnnte o pf'riJdo meSl"O

de (·rratiniza�5.o, Em!)Ol":l, a
grl'>f'oful\·lna.trnha sido Iso

A!{l":ldl"l,:O 110 plI.dl'e R,ells,
111l1::1 p,raça alcançada. N. A.

3:>:

Dr. Walmor Zomer

Carda

Diplomada pela Ff\enldJrl.�
N�";"'l'\l "n lVll'dirln:\ d:l.
Universidade do B�f\,�i:

Ex ,n,e, nu par concul')'o l,h

M:1te!'n!dad<' Esrola 'SN­

víro do Pl"{)f. Otn, io RJ­

drigues Lima 1. Ex-in�"rno
do S?nrjco de C;I·U\'!!.'i� 60

Ho"piLll I.A.p:r_<" rio R!o

d� ,I::u:"iro. i\1,"d ('0 do ii>:.',;

pih! de Gar::Iode e t!'J
Mnll'l"nid�de Dr, Car;(,,,
CO)"I·êa.

PARTOS - ()PI\RACõE'S
DOENÇAS PJ<: RR:-lHOn...,:,>
-- PARTOS SEM DOR l)� o

método p,'ico-')'·,')f!l:1.ti'·'
Con"ullório, RII'I ,P1:',') l-' 11

to n. 10 da� 16,00 às

111,00 h01"n�, l\\"ndc e·m�

horas mareada,,>. TelefoJ":1
3055 - Re�idêncl:l, Rua
Genel-»..1 Bitlcncourt, 101.

.

lada em 193!J nceu muito
tempo no esquecímeruc oe­

lo lato de se ter pensado
que a descoberta niio t Inna

apücacão pr-atica. Poster'or
mente fie- li positivado que
o anllbiotiro exercia uma a

cão contr.. os ccaumentcs
cus piu.l,,-,S l' lll! ,:,47. ',,,1-

tros cterrtl-t.rs vcr+üca.a:n.
uantbém, que a dragn excr­

da uma ação contra o cres­

cuncnrc o.is cxtreruldndos
elas limas dos fungos.
Daí. então. o tmeresse C,­

enurtco a rcspetro da gn­
seorurv.n« aü_ .... :l ..Jll u.," .....

da c-ns.deracct.
de rer m.nur sua alhid..r.ie

o

o

14 - O L[.<"ut:'r M·'I'J

p:'::r{�_ d(·ve,6. �:)lH�:l' ':.1

',;-<'l;.: mo '1;" � .-1 l' r,. �� :'!

c' 1''',1 U:::'11 p'O�l:lm'l ol

R ,Ui" S.a_ C UI" na.

contra várias ospocles de

cogumelos. E esses estucí 1$
foram encoreícoorca mos­

t.aneo realmente que a oro

ga nge de um medo benc­
íseu Unto nos casos recen­

tes como nos croníeoa das

micmes superficiais da De­

le e dos cabelos.
Nota: _ Os nossos leito­

res poderão solicitar qual­
quer conselho sobre o tra­
tamento da pele e cabelos
ao médir-o e-ncct.uísra u"

Pite� Íl rua 1"1€0:>:1':0 31
Rio de Janet: o. bastando en

\ íur o presente artigo d"'·­
te jornal e o enderece ('O,"J-

plete para a resposta.

í: verdadc. Com o Fermento cm PÓ Rara!.
os balm' ficam do f,')linhos. mat.:ios, gO�[OSO"i.
Crescelr., fj,;al11 bonitos, Fermento em pj')
Roya! g:mmte o bom resultado dos holos
quc voe': prepara em t.:asa, .. com t.:arinllo,

,Grá{j�! Pa!':! rc..:eber a "Arte d:! Cozinha
Ro\'al", com daenas de reccttas ilustraJ:l�
de 'bolo\ c prar,os s.. lfj'::ulos, escreva :1 DOlla
Maria Silv�'il'a Caixa PostaJ 1179 zc·oo

Cep. FPR 2 63 - Ri'O de JanC'iro.

3 _�:\ bonit,\ ,,('n!l'J"�

di'. ).'f'Jl'c::J" F:1,'b ('ir.:1hll-

d 1 fl'-""�lC\l on:,m :;un::<I r' l"). \)'11"" um 1\'1

':1 ': '2 h01Ti�na'l:'�u o '.1

�:t: "r: m:J ,S') y, B U·,,1,1.

O

Fermento em Pó

Royal
Mais um Produlo dOI Qualld�da da

S!arKIard Brands 01 Brazll. Inc

VENDE-SE
UnI lo,e d� L('I".Ll,.", J.'CdUloJJ 1,.50 x J:!,OO IJlrt:-u,--

siL(\ a Servj(juu V.(;lla tlelrunLe o �\Ijf,gu dI.! j1,'ltllo:e�
Preço de Ut:u:iáo,

L;ll,� Li.\.n ",lL;l ii rua Francist:u ToJo.::nUno, e�t1Ulll,
..:ulll ,( lk:li.u L,unl:<Ijve�. nO L �

'Lid. ,�,,'-l. ".l.!u,IlJo:S2 x 189 metru,�, l!Ulll UllJ:, t:a·

"a dtl !!IJ.td'LIj U' 'I em Ccqueiro:. "ti nl'l ;':'lTJ.l. 'i; ;ll".
�V, •. ",U"J')I l\':llul�IO i\unes Pirc.s. a rua Con:;e::leirú
l'dull"a.l':17.

CALOTA PERDEU-SE
Pede-_,:e o pessoQ que encontrou uma CALOTA­

de Ford \959, enl'l"egar no Cint' Ritz 00 Dr. Jl)rgc
D.:..ux que "'l;:Ó gl"Ot1t,fic<ldo.

.

---------,--------------

-_ ....
Instituto de fducacãD e

-
'

"'''''.......
(olégr9 Esladual "C'las Velho"

EDfTAL
De ordLm dn Sr. Diretcr comunico <lOS inter�so

dos po:a o edil,:�l abaixo reJacionod.:J, reft'fF'nte 00 o·
no letiv.o de 1963

EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL

In'cricô:l: 21 o 30 de janeiro
Iníc:o dcs provas: 6 de fev�'r(,:l'o (Pmtuguê�)

EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO NORMAL
In�el"içóo: 11 o 15 de fEvereiro à" 14,00 hara�,.
In:cio da� provas: 18 dt' fevereiro

...
EXAME Dt. 2,a E'POCA

,le. n:.lV:!..

O
4 _ C .. cnlan<:!o c • .'\ a

O:.nV'hm!l:l K:I.'21 tJ"I):�' P,­

rkl'r o n:i.o llv'n0S (\i",'I)ll

do r,,�ti� F,'rn:m:lo Qi \',,1

C"9�1.

lO j3 est{t d" V:l"a

da t(n1!)"rilda ("111 C:'o'''\1

0:\ o ('"�a! t=>'\ul C�Jd:1;;.
(J

O

� �:',". Cl1nl"'�� E

cl<l<lrd M<H"itll, 110 proxin,:)
era 2, fiel C:lIl''::,! j):':1!1O
E�f.';···k S'lI�", !·e?"I)-'�ln
r'um')i'::npnl:l� nrio e��':-

111 �ltJ d"' lI.'l('� ,G')�·.{n'··,
cem o �r. Alti!lo F1'�nc').

O

5 N-0:ne""o D'rr':)'"

d,l rnTlw:>I1-'3 Untver�!tfi'"
de S-:mf' C-:-t'lri:�:), o jo '!!'
1!�ta dr. C3.!·l')� A:b"rtn r,�l:

'lI.

1\ _. R--al;z'1J'--":l P}

l"ú�'lll) C::J 2, ') c"�am�;l

L c·c :;;':ll_"" WI::'i ,."1:.1

o ""�'mr E'!e<> Rtrntl'.

c�::m"n;a te:'{I 1U':11" na ,I�

n;la .-nidénc-a do C!HI
F':Jn�:�"'') 'Allr�",) :\1011,1,

t>
A:m:l.r'hi'i 1"'') 1""

to 1\\'''::1''0 d" €'lrv'!\hO,
1. Frot'v::ol Sul Bl':'l"l!!"-O
dr €",',,:0 UI1' ...�'·sitan:·s.

16 _.:o. D'retor!a do r_'.
d"'!1h�s que dr. 'r )!.\ 1:� de l\g,,'lo �)�n{'a ,e'"'''

vY.•

ci e Sl'llhor:'!, sr .. ]ow mtnte (·m pl·O,I.ll,)V.�!"
fI"9'i' e <enhora �en'ho" c' rarnava). nos ,�Aiões do Gl
� a. ii. no B?uer C?�a1' DJ m\,r,? Eci2'a"d Mo\·itz. P"Ci

l�i"_l\pr] dr> :,,�oeiat1o� t

.t':'il1])�'m r-�Ios t,u .. !�ta� litp
ln e.,ti'1O �r- m'ln:f('�' '1:10

�n'r:: r\It"� H'tT"i(-1'1rl(·. l:l"� e �r:1.; �I" l' ,I'a. dt' ;\111

�';�l'lft.::·k��.c p���;r\'�.. 1��{����S:\�:11�'i '�
"'r�' $1'. 'walt�r' SU'alz e par" rc�e!'va de mes::ts ,

srta, Z:ldll Goular!, di' �" u eonvi':'s, ac!""c;;tam'J� '"!Hoê'
í'l e Ir, !uitj:.:e Gnh�·i/.'t p,� lH"t� ano, o (':'\ n"," ,I "--:o

(':,11)" Dne ('� Ag'o,,-tr)
j� velha P'-aça d .. '�1nno ('ll�rên�!� p'll"�e

nllllg:'J", o ,"e�"t:�"r ,jo"na',.� O

--------- ------_._-----------

N,{.)SiC:AL BAR

,f,1 /'ilíl� Ulu

Centro Fone:3/.nõ

- 8 A III B os·

�IDe CLO!HA
às 3 � 7 3/4 � 9 3/4 hs.

EstreitoJohn Soxon
- em

OBSESSÃO DE MATAR às 71/2 - 9- 112 horas
René Foure

'ia� !ltl Fr.:.nçoise Ar:1Qul

--;- em-

Centro F'lll&<: 3'1:!!}
il" 5 I a hor:,s

TRA'FICet DE BRANCAS

Pcter Selle-"
Censuro: até 18 an'l<;

Fone: C:HI_j

em ó� R horos.
Renóe Faure

Françoise Amoul
em

,

O RATO QUE RUGE

EastmonColol"
TRMICO DE BRANCAS

CEnsuro: - atÉ 5 ar,os
Censuro: até 18 anos

CI..e RlIlJ'
OHE RAJ#

Centro Fone: ;\43:1
iu 8 horas

Ro\-y Cnlhoun
Lea Mn�,,;1"1 em'

às 8 1/2 hora".
Peter Se1lers
Jean Seberg o ('0I.0SS0 DE RODES

ClIR,OS GINASIAL CIENHFICO, CLA'SSICO
e NORMAL.

'

Inicio cas pl"()vas: 4 de feveiro GINASIO e NOR­
MAL à:,· 800 hOras CIENTIFICO e CLA'SSICO
às I B 30 h'oros
TRANFER�NCIAS: J 6 a J 8 o). fevereiro

i!IW" !
Plorianópoli9, J 7 de janeiro de 963 I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MARCHA A' RE', T.,DO O MUNDO NO "CAR
CÂNHÁ" _ Nõo está "inda bem esctcrec.do o coisa.

si se troto de uma nOY::J modalidade de greve ou si é

mesmo o coesa o falto de çcsoltne ,

Seja como fôr o p.j texro do TANER, aparente QfJ

imog nária, alegaco como desculpa deixou o populc­
çõo á pé

Oc; ônibus poro o continente da outro Emprêza,
esrôo no rota mesmo porque, �egundo dizem nõo se

pode pcsscr c . '.' ponf'CIpé.
.

MIMADO PRODUTOR - Excelente a

d€ncio Que Se pretende tomar.

a "MERCADO PRODUTOR", vse incenti�ar 005

produtores ag: ícclo, o coloceçõo de seus produtos sem

tnterte.ênctc de intermedióric. e livres de ônus fíeccts

Vão folar os Sec., tortas de Agricultura e do F:J

zendo.
.

Com boa vontade e desetcncc tomar realtdaôs c

crcocsta encaminhada pelo Aesccícçõo Rural de Fio.

rianópolis, per s�gestõo de seu d nômtco presidentê,
dr, Henrique B�renhausen, o povo será servido e' t1t'r

elív'cdc suo bolso livre do ganancia dos jnre-medló
rios Que sôo digo' se o v,:rdo:.de, o fator principal da
ccresr'c.

e"to e Que é a verdade,
O Pow espera das nuto!'idacle� uma soluçõo �ro

o ca�o atendendo�se áR necessidades da hora present��
MAIS DI MIL CANDIDATOS INSCRITOS _:
Dia 25, do corrente, om:Jnhõ, serõ" encerradn'.

as inscrições por:) os Cuncu"SOs de REMOÇÃO e IN­

G�ESSO ó..; co!'re'ras d,� Diretore!; e Profe!lSOres PrL

mórios, cujos inscrições foram inic'odas no dia l.1

6êste mê�. Foram canfirm:Jdos mo;s de mil inscrições

IM"ONDERABILlDADE _ Uma ur.:.Jode ,destinada �1

permitir aos futuros astronaut·.)s se mover fóra de suas

naves espaC:8i� é testada oc'ma num transporte a jo�
to que segue uma tro;,�tór;:J balística o fim de logror
imponderobil dode Denominado SMU, a unidade pe­
sa 72 qui!: '.; e incfui apo":"e>lhos para estabilizaçõo e

propulsão, (,lem de eq..J porr",,,to poro manter o vida

humo:1a no espaço durante quatro horas. Durante ?s

6S trajE:tórias reolizadog, o piloto de provas James

Gr:ffin "VOtU" cem:::. unidad= no inter'or do oviõo p")r
845 segundos d� impondsrobilidad 1. Os técnicos do

Fàrça Aérea no�te�americano Consideraram preno-
mente satisfatório o teste.

-REX-MARCAS E PATENlES

Agente Oficial da Propriedade Indnstrial
�egtRtro de marcas, parentes de tnt'enC'ão, nomes Cl'

,�rcla�s. titlJlos de SIItabelecimentn. ins:.QTl1Ct8. frase.� d,

vrnpao,mda e marca", de exportação.

Rua Tenenle Silveira, 29 - JQ-andar -

SALA 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIA....,..
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

provi.

as errovies
nopõnos. Daí decorreu a justas. preferências ou van-

prorr-ulgncão. em 1953, tngens Indébitas. nem c-m-

Lei dc 'I'ransportcs Mot,":ri� correnctn desleal � destruí-

õor«. Ao cr ntnü�).

cerno se vê. em todos os

casos. a crtacão t! a amplia
cão de regulamentes seu­

pre se amoldaram ao p-o­

gresso e às extgênctas do
comércio do pais.
Entre as alterccôes na re

gutnmento d s transportes
nestES 75 anos, pcnnnnee"ll
con�tante um fator: a re-;­

pOllsabiJldade da Comiss:lO

como guardlã.J do Intcres�e

públicn• N')s <lnos ini('iais

de fnncionamento da Co�

missão, o Interêsse público
Essas diretrizes conS1S� er!'! representadJ pelf\ ne-:es

tiam em regulamentar de da::lt> de pc-oteger o pov'J Co n

form,1. justa e Imparcial tô� tra ato� iniU'jtos cometidos

das as f'rmas de tran'jpJr- pelar; f'lllp�e�as ferroviárIas
te, consen'and" as \'anta� F. ês:;:(' in�eresse públlco aifl�

gens inerentes a C:lda uwa p:IQu�se va!'tJ'l1ente à ml'­

Prcvla-se o fomento de ser� dida aue rutns meios de
\'IÇ15 b,15eados na segt1ran� tramporte de supe' fíeie p:1S
�a, na efleiimcia e na eco- �ar"m a srr oniet') de rc­

n::m;n. e;:tlmu!::mdo�se a 1l'U'a:ll('n''lr!h eln ICC. Ba�­
rrÍ;)r:io c m:mutençã... ue ta diZ"!" 'lue hoje H' inc1u"m
t:trifJ.s raroáveh em troca na .i�l1·isdõção cconômic:l d]. Industr.h Ccmercio Chiu�hell<l S/A.
dos servieos de tr,lllspo;'- ICe mnns 20.000 emprês.lS Ru'l Móio"CCl'>-",i Deodo:�, 575 - Caixa Postai, 38
te, .�em discrimi_n_",_,õ_,,_!n_'_"_'_"_"_"_",_cujas rCllC;os :l-.__T_'_"_f',�ne: 32-4'}-1? _ C0n.�";·':',,,, - 8':1. C",t'lri�.:J.

(oncentracào de
, .

(o'rai� s'ul brasileiro

zados.

Na verdade. 0<; transpor­
tcs roccviános h.rvtum ce

desenvolvido tão ràpidamen
te a partir de 1927. que as

tcts estaduais nã(. eru.n

rnnts surtetentcs, sobretudo
no que se rr-rcrta a emprê­
sas dcdícndns ao comércio
tnto estadual por veículos
motortsados. A referida lei
de 1985 .aunnn-so. em tô:'­

m-s gerais nos estatutos

vigentes que remnamcnta­
vnm a tndústrtn rcrrovtér!o.

PaI' essa época. íustamen
te quando Ia no auge fi

fi grande crise econômica

estccuníuense, várias em­

prêsas rerrovtúnas entra­

ram em bancarrota, premi­
das tambêm pela. concor­

rêncía que lhes oferecia a

índústrta cada vez muír-r
de outros veículos motort­

andes. Em 1938, o então Pre
sidente Roosevelt errou t1�

ma c-missão Incumbida rte

estudar a situação e apre­
sentar um relatório. nesse
onlem prc�ldenci:li nasceu

a Lei dos Transpol"tes, de

H140, a qual firmava para
o govêl'llo federal novas di·

retrlzes referentes â mi'�

têrla.

No, Estados Unidos, c.x-tos tipos de comnbõo pora

Pequenc, percursos são rrcnsoortcdcs o lenços dlstôn­
cios pelas ferrovias para depeis real zarem por �i

mesmos as entregas, cargas e cíescorçc., loccts

la: i�!�I:��:ã�c�O����!��a!�: !�� l:�:Çã�r::e�n�if:�r��ç��
Come!'cc C�mmi<sion). o x;õdas. �m 1906. a Lei Hep�
tronsp�}l"t(' de passageiros e burn dava ao Exercito a a!.l

carga de um estado a ou· toridade €5pecifica de es�

tro, por estrada de fer;:Q. tabelecer tarifas c estendi:<
H')jc em di:!. abrange outrus (' âmbito dA. Comissão de
Illci�s de transporte, exceto mod') a a\.1rnngcr com9a�

. aéreo. nhias de mudanças. dutos
No início do século pas�a�

do, os gOVCl'l10S federal e

estaduais estimularam 't

construção de fcnovlas CC"
mo melo de incrementar J.

economia do pais em plena
expansão. A medida que 3.�

estradas de ferro ium .;;e

e�palhando pelo país, f'l�
ram se desenvolvendo t:Ull­
bêm as indústrias, lUas co

mesmo temp'J surgiam ?­

busos contra o públic":
houve verdadeiras batalh3s
na c�ncorl'êncln entre as

emp�'('<;;:::s ferrovl{lriHS e ('­

ram c')muns a prâticas di<�
cr!minatôri"s entre emb[l]"­
('�dOT"!'s c I')rn'l{\ade�.
Tudo Iss') foI provrcando I"e

cl::tmaçõcs do povo. desei·­

SO de l'oro:màs e regulõln�Cn
taf>ão oficial. Assim. e nos

tümos ela Constituição (�.J
país, c Con�res'5o I)I'OmllJ�
gOn, a 4 de fevereIro de ..

1887. uma "L"I para Reg:l�
lamentar o Comércio". A ,li

A liberdade dos transpcr­
tos, dentro da íniclatíva

pi ivada, contribui para fO­

montar o grande desenv,ti�

vimento econõlll1co dos Es�

tados Unidos. Não há, en­

tre as estados. quaisquer
barreiras ao comércio ,)U

as viRgcns. A Imensa réde
de transportes tcrrestr�s.
fluviais e de cabotagem dr)

país e regulada. mas )':1(1
diretamente contl'olada, p::­
la Comissão de Comercio
Interestadual, para atender

às necessidades do povo ln·

teiro.

de março criou-se a ICC,
cuja regulamentação entrou
em vigor a 5 de abril do
me.smO an:-- Desde entno.
vem a lei sendo alterada e

reforçada em multas ns-

pectos.
Uma "e:le Cle cll�positivos

legais, a partir de 1893, es­

taoeJeceu importantes pa­
dl"úes aestinados a assegu�
1'0. I' a segurança dos viaj ,ln
tes e dos fenoviárirs, A
L�i Elkins, de 1903. :1utmi�
zava a Comissão a agir e�

nérgicamente quand:1 hoõ:­
ve'se easJs de discrin!ln I�

fexcet.o de água e gás) f'

emplesas pl'oprietarins ,ie
can" s�dormitórios, A LeI

!I�anl1�Elkins, de 1910, aUt'­
rl:m \'a n Comissfi.O a suspen
der tarifas jã. prop.Jstas e

a investigar a le�J.Uda(1e
das mesmas.

'

Em 1913, a fim de cri'\l'
um liistema unif')rme para
medição do tempo, outar�

gou�se à C-missão e o di­
reito de definir os limites
das horas�p�drã'), segun('o
as zonas do pais. Em 1920.
a Lei dos Tran"portf'S con"­

tituiu uma tentativa el('

legislar" em conjunt". �ôt,-'e
as necessidade5 de tod:)s os

interessados nl) assunto:

tran�p1)\"tado�e�, e'T1ban"l�

dores, mão�de-obra e g ....vê-r
no. O que não se p;del ia
ter previsto na {-noca, C;1�
tretanto, era (Jue no futuro
próximo haveria !,utras foI'
mas de tr�nsporte e 'as fer-
rovias nào mais seriam mo

1 .

CORAL DE CAMARA !):\
(.:.-I.bA DE . ALFREDO

ANDERSEN"

O notável desem'olvimen­
to art. .I."tko do Brasil, l:a

ú,[ima déc:tda, propiciou a

criaç.:iJ de um ambiente dcs
mais favt!'áveis ao aperfel�
çJam"'nto de (;an�o cor:.1,
l1:cr"c de :.l$um:ls iniciativa
pi:me'r!lS, especl:tlmcnte a

lunctação d" Coral da U'1i�
ver�idade do Paraná. E a

CUlt'll"n brasi:elra estava a

(;'{Igil' um denodad') esfá>
ço 11,") sentido da mÚ5:ca de

câmera, a rIm de que êste
Pai" plldesse ombrear com

!1s nJ.�ões mais eVJluldas
neste setor. ac-rnp9.nhando,
inclu�lve, o "retorno a Re�
nascença", movimento ':Iue
caracteriza a musica coral
da atunlldade, em sua in­

tenção. de traduzir em no­

vos matizes as criações dA.
"Idade de ouro do canto".

Estas, allaâl:lll a uma in­
tensa valorização da mU6i�
ca erudita brnsilelra, flS

diretrizes que orientaram a

criação do "Coral de Cãma
ra da Casa de Alfredo An­

dp.rsen". Acresce aqui O

aspecto profundamente h!l�

man� de tal talo; unir um
grupo Ideallst,l de jov�ns â­
migas c ,colegas de estudo.
e Irmaná-los cada vez mbis
cm tõrno d,a primeira das
artes.

Ccr.corréncio Público para 'ornamentação
da cidade dUl"orite es festejos carnavoles'
cos do corrente ano,

O Pref,úo Municipal de Florianópolis faz públi­
co. a quem interes>iar passa, que se acho aberto pe»
prazo de 15 (quinze) dias concorrência pública pa�
1"0

_

a ol·n::tmentação da Cidade, inclusive material �

'�9a;3 de obra, durante as festejos carnavalescos d�

I -:- As prepostas, devidome:1te seladas e assina�
dos em sobrecart8s fechados e rubricadas pelo,.; con­

cCl'rent€'S, deverão �er entregues 00 Serviço de Turis­
mo desta Prefe turo, atê os 16 horas d'J dia 30 d J

Corrente.

r r - Os proponentes deverão anexar à propost�l,
cesenhos em côrEs. da ornomentaçõo o ser feit:J

III - A abertura dos propo"3tos, o apreciação e

a análise serõo feitos par uma comissão préviamen�
te des gnada pelo ExecutivQ Mun'cipal, no dia e hom
que :.e finór O prazo q�ste Edital, no Gabinete do Pre
feito M:,micipol. Os int(:.ressados poderão assistir à o�

bertul'O das propostac e rubricas das mesmos.
IV - Será cunsideroda vencedora o propostc

qL'e, no julgoment'J final, apresentar melhores eondi­
ÇÕf'S geraiS podendo a comissão rejeitar as propost':1:'
no todo ou em parte ou sugerir a onubção do con�

célrrineia, se a'; mesmac nõo preencherem as exigên­
cias do prE:sente Edital, não cabendo aos concorrente')

qualquer indenização
V - Findo o ju'lgamenb o comissão emitirá

�('u parecer esc:r:to 1.1 submeterÓ o :Jpreciação do Pre�

feito.
VI - A ornamentação deverá gel' colocado p"r

operárir)s do Mu,,:::ípio.
VI! - O Chefe do' Executivo M,mÕ€ipa! apr'Jv(l�

ró ou não a parecer do comissão, nos ti:rmos da lei

1 de júneira de 1963.

OSVALDO MACHADO

da América, a convite rio Vende se uma propriedade sita o KUO

�:i��,n�e:da:\le��se���:� a� Le�1 P:.mtanol Com três casas "tàdoOi ,com agua luz "

extra'Jrdlnário desenvolvl� (s.90�o, tratar na FIAMBRERIA OTA VIO no Mercad.)

menta musical. c incorpor:l
Publico Municipal N.o 38 com o �.::nhor Otóvio Au-
gusto dt) E�pírito Sonto ..

virava ao estaoeicct.ncu'n

de satártos adequ:tdos e con

dícôes de trabalho equ.t -

uvas. O disp')sitlvo rruuu.' 11

incluia. n» jl.n·!sdlç;1:1 d.l

c-mtssêo. algumas barca­

cas dos Grandes Lagos c­

das via." üuvtn.ís dos E, U.

A

A lei rot modificada em

1:)42 para colocar sob a ju­
.tsctçãc da ICC o runctona­

ment- do todos os emunroa

oorcs de fretes.}!;m 1941:1.

novas alterações tornar.nn

a reorgamznçáo voluntária

das rerrovias. criando se

um meio de ajustar as co�

tru�u-as nnnncetras sem

rccor.er a procesa- de bun

carreta.

da direção da Casa de Al�
fredo Andersen, e sob J. di�

reçãJ técnica do Profes.;;or

Dr, Lujz Ff'rnand') Coelh

LUIZ FERNANDO COELHO

.Iniciou seus es,uctos de

mÚ-'ika C".ll a IVliH;.s,ri.,a

PI'.JIe�Stl.d �tht!r (Hal, ""­

,Vila aI: r'epp.n:;. V.;il..lO-O

I1H'.0du�,d;) ã. tecnica mt�­

s.nt! a.e.!.u; crgUJ'U:,i,l. uú'

teve o ::esLante de sua fo:'�

mação mu�i:!al autodidátl­

camentú. telld:J estudado

eom:r:o�içâ:1 e I'eg-ên,::ifl,. A­

pcrll.:ç.;, ....U ';;lU� ehlud·s -:le

xegcnei:l coral com o Mc.ps�

tro Ms.l'lo G.lrau, tendo sl�

d.J convidado p8ia Reitrria
da UniverSidade do Paraná

e pel.a direção do C'JJeglo

Estadual do Paranâ a In­

tegrar a Direção TécDlca

de seus tamoscs corais, car

gos que exerce desde 3Uõl

fundacão. RecentementE',
reallzo� uma viagem de es­

tudos a"Js Estados Unidos

CASA

os

a Jr-i

nunts atingem um total de

quase 2D bilhões de dôlu-

1'0'. MlIllarcs dr. outros nr­

l'1:1S congêneres dedicadas
a') tran-p-rte em ca:ni

nhôes �f>.o obrigadas a oce­
decc. aos rocutarncntoe da

C'}llli�sãn no qun se rererc ii
'''''l'''�r''''l d-r transporte
motorizado. Um dos probt-.
l!laS constnntos com que se

defronta essa rcpar-ticúc
pioneira do govômo rede-

matcríz.rdos.

Servindo, assim . .lO íut .. -

rósse publico. a ICC salv.r­

guarda a liberdade do -o­

rnércto Interestadual. a uní
dade dos estados r- o pr.·­

gr('sw económico da nação.

ÁGua fA&ll
para tudo, para todos

TUBOS [elBIE] "ceheílex"
(SRIWAIOOS EM ,\!IOA A EXTENSÁO)

feitos de polietileno. matéria prima tão

;,;:;:;c;:;"";�;:::
louça O"

O����O'
.

• agua para a horta /"':

• agua para os nn mais
'I" �'

• agua para Irrigar a la\our.".l
;

-�
'- -...,

I

A ----;-;;- � r'"=-;-1 �

'i�C0-(�f':'r'\"'\� �i__ ULJ1_ ..

-��"� �--�
• f�rtlima inS!;i:��ãc. ba�ta !lo,a S�'Ia: ou uma iaca lobusta

." tubo caE "C�ben<,.'(·· !lào enle;fu)J rem enlope
• (I :�: I'�c. (l14;i o tubo C8E "Ci;'a,;l''lx'
protegitkl pelu.sistema ··!illr1j·s')l

• ievíssimo�. 00 !3ci:!'!'I') jrarspOi:;J

ClÃ. BRASlL,.EIRA DE e..XTRUSÃO

d, no\'as e:q::eriências à
suas têcnica coral, prinl!i­
palmente através das au! '5
d') 1'C'.!':entc do Coral da \ .... ·,:s
ilingtur. U:liversity em St.
L ,uls. MlssOUl i. tf'ndo. ain­
dJ ;·�ai:zJ.do estudQs de rr.�

gen '�a �'.� cU.TI I.::�� K'i-

rauir'ilewsl:i. Tendo siciG
convidad"Js para reger o Co­
ral de Camam de Cf\sa -:!e
Alfredo Andersen, represC'n
t,3, jl!l'tamcnte (,�'ll a in;'i­
ti! uição que dirige. um dos
valôres da novi gC\"ae':-lO
musical brasileira.

A€UmC[MENTO

e Mtssa fie i· ! i s
A família do sempre lembrado

MARCI'LIANO A, ROBERGE

ogr_adece, emocionado. todas os ma:1ifestoçõ(�<;
(� cenfo: ta recebido;; por oc�s;ão do folec:mento dü"
quê!e , nte querido. � t.)mbém o tôdos qUe campar�­
ceram Q'; cerimônias de seu sepultamento.

Cn:1vida, outrossim, poro à mis·.•a ce 1.'.> dio .,

celcbl.:,,- . .;e na Catedral Metropolitano sábado dia 26
os 7 horas.

"

Florianópolis, 24 de janeiro de 1963
25 - 1

VENDE - SE

Vende-se uma desocupa- Vende""\e um com pintura pneus, motor, estepes
da no Estreito. encel'odcs e ferramentas tudo' novo, pronto paro viu;
Tratar à Rua Abelardo jor. A trotar nésta Redação. Com Divino.

Luz 37. 110 mesmo Bairro, 29 _ 1 _ 63
24-1-(.:!

Fundado em princípies
de 1961, dedicou-se'.) grupo
a um intenso preparo tec�
nico. que envolvia estud':>s
de teorh n1UfJlcal e l:npo�-

--------­

tação de voz, e uma inten-
sa pesquisa de Estética M,l�

slcaL No dia 15 de deze!l!­

brn do ano findo deu' seu­
primeiro rt'cital, na casa

de Alfredo Andersen, tendo,
em I'egulda, se :lpresenta�
do na cidade paranaense
de Jacarézlnho, com um

snce�so que reprercutlu em

tõdu a terra dçs pinheirair;,

elA. Catarinense �e Cimento
rortlaü� - n V I S O

Pelo pr,�sentc, cientificamos aos srS. acionistas

que se ochom 6 suo di.sposiçõo, no escritório desta
Companhia em Salseiro nesta cidade os docum"
a que se refe,.' o art. 99, do atual lei das sociedadé'll
por acõcs (decreto-lei no 2.627 de 26/9/1940> e re"

lotiv,s 00 exercíCio de 1.962.
•

I tala í 21 de.jane'ro de 1963
Pelo' diretoria

.

IDRO ANTONIO

o eonju_nto, com ')sto 1c

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"Duas Peças em Umàto, .....1_ ..

Num Só Espetáculo
Dia 12· de Fevereiro, às 20,30 no Teatro
Alvaro de Carvalho: "Antes do Café" e

"O Banquete".
Intérpretes:
Geny Borges, Fernando Pereira e

Marli Bregeron·

CASAS
CENTRO - R Artista Bittencourt 18 - Sole

ta. Sala JcntcrCopc, 2 Quartos, Banheira, Coztnhc
Q. Empregada, - Terreno de 13 x 18.

Preço CrS 2.500.000,00

AGRONôMICA - Rua Delrntndc Silveira n.o

2';0 - Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28x40,

Prêço CrS I. I 00.000,00

BARREIROS - Casa de Madeira - R. Fron­
.1110 L Pires n. 32 - 3 quartos e aemalS cepenc ..... -

elos CrS 400.000.00 - Financiada,

SÃO JOSE' - Na Praça n.o 191 � De Alvena­
ria todo ccnforto terreno amplo com 50 metros de

'undos - Preço c-s 650.000.00.

ESTJtElTO - Vila Florido ruo no. 1 fundo do
F. Neves, com 3 quartas - solo - cozinha - ba"
nheiro - águo e luz.

Cosa �e mndeira de 43 m2 I!I terreno 10 x 19,30
Prêço Cr$ 350.000,00.

I
Terreno cf2 10 x 19,30 - R 14 de julho. 953

_ Cosa Alvenaria. - terreno com' duas frentes -

782 m2 preço - CrS 850.00Q,OO.

TERRENOS
AGRONÔMICA - DoIs lotes no Ruo Joaquim

Costa. Terreno plano,

SÃO LUIZ - Início do ,Frei Caneca. MagnifiC0s
Ictes com v'istã Baia Norte, Para residências de fino

gosto, , t !��
BARREIROS _ Vários lotes, pagamento o �om­

binar.

ESTREITO _ Alto da Visão Vários loteS.

CHACARA - lIacarubi com ógua corrente ór

voreS frutíferos pequeno prop'r'iedade paro plant(Jções

Dr. HEI GONZOG f.\
Fx. A.:.sistente do Clinica Urológico do San!!.

",0,,0 �e Misericórdia de Sõo Paulo (Serviço Prof, MO'
!I,eus Santamario).

Ex AssiS\ente do Prof. Maocyr Tovolaro (Ch.::de
de" 'Jralogia do Haspital São Camilo de São PalJiu)

Cirurgkl e Clinico U-ológica.
Rin.:i - U:'eter -- Bexiga - Uretrcl - prósto.Jta

Endoscopia UrinÓria.
Atende pela manhõ No Ho:'lspital de CoriCOlJe
Residência: Te!. 2984

ATEH(AO
Mudanças laGO'!:' JU para outros cidod"'-<;·

Serviçús de muÓ<lr,�as.
.

Nõo é "",,:!cessan(' o engradamento dos móveIs
Inf ''1'1("'ções á ruo;> Franc:isço T -"Ipntino, no 3 ..

I",'la - 3805

CU lSOS ESPECt\IS
'AI<. .... t'l(OHSSORE!
oE 0,0"\ "'llOGRAr ,A

A.ULAS PARA CONCURSJS
A alGO 91 'GINASIQ E.M UM ANal
P lU_GINASIAL ADMISSAO DURANTE o ..�"

DJ flLOGRAflA
- 8'h""do nOl muj� mode�nol processos pe Q,_

góglco,.
_ �'Iuipouo com móquina. na,fa.

._ Di,i!?,ido pelo:
_ PROf. VICTOR FERREIRA DA SILVA
I-IORÁRI05: DIURNOS E NOTURNOS
Faço suo inscrição o Ruo O,. Fulvio Adu�:ci on.

tigo 24 de Ma.o. 748 _ 10 fI .•dor.
'

ESTREITO FlORIAN"POLlS

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 -' HonanOOvli!:o

VENDE"'SE

40 Intes na Vila Palmira - Bil,reiras.
J - lote 28x22 _ Jard,m Állóntica - Bar

reiro!', (8el'l"" Pl,óx·mr. o Estrado Federal).
.. 1) .- Terreno com 64 mtS,x810 mts frente pu
ra o Estrada Federal. Barreiros.

I lote 12x30 no zona balneário de Camburiú
próxiJT1a à sede do lote Clube.

1 - lote 10x30 no 2'Ona baln.eário de Cambo
riú pl'ÓX mo iJ sede marítim.a do lote Clube

1 lote 15xJ5 no zl)no balneária de Camburiú

o ESTADO - O Mais Antig'l niór;,) dr' Sto C,ltrlTlno

.. '
.. '

..i:
..

QUARTA P'AG!NA

asamentos de estudanfes estão consfituindo
seno problema social nos Estados Unidos
o aumento considerável mentes entre jovens estu­

ultimas anos de cnsn- dantes untversttártos nos

TERRE�O
Vende-se um ótimo terreno 15 x 25 m, no
Pro-c do Saudade, em Coqueiros.
Trotar com Clóvis Gouíort pelo telefone 299,f
cu à rua Tobias Barreto, 'n. 259 no Est e.ito

DEUS LHE PAQUE
A Soei-cede de Amparo aos Tubercutcsos cem

sede o Rua Deodoro, números 7 !! 28 �(rr.u(lico aS
pessôas afeitas ao bem que cce'tc qcotsquer troce
de nuxrhos, eJT1 b"!,,,pf:�',:: d! seus doentes ftchcdcs.

Cl.i�1 .:lJ�.I'I" qce os telefones númerog 2287
2�4u 3146 c 2288 esrôc à disposição das oêssoos Que

desejarem cuxihósla, bostando discar, dizendo o I ......
cal nnoe ceve '1('1' oonnh..:cio o donativo

ORl1lM DOS ADVOGAIlOS
DO BRASIL

Secção de Santa Catarina
EDITAL

ASSEMBLE·IA GERAL ORDINA'RIA
(1.0 Convocoçõo)

De ordem do sr. Presidente convoco o, srs c-t­

voçedos inscritos nesta �·.Ççõa 'e no gozo de seus

direitos, para a Assembleia Geral que ve realizará
dia 27 de fevereiro próximo às 10 ho:-as na se €

'-._ ..J,,"4(Ju, pera exame da ��.guinte:
'

ORDEM DO DIA

1 Exame, discus·õa e aorovar,õo do relatório
e contes do D'retari:. (Exerdcio de 1962).

2. Assuntos da cempetencio da Assembléiu
FPOLls, 15 de Janei:'o d2 1963

Altamiro Silva Dias
Dil,dar de secrptario

IWI'lIO !)HI>II'jJ�· \O(O�RO
POUUAL Ot URúEN(lA ItL. mi

(UNICA SANTA (AlARlHA
Clínica Geral

Doença� Nervosa.\ e Mentdl�
Ar 'g"::.1 lU - l..urllplexoa - Ataques - Mon'o!

PrableMótico Atf!t1vo e sexual.
T ratomenl" pelo Eletrochoque co, rl anestt:slt.

Insulinoterapia - CCirdiazalarapio _ S0naterap1o
PsicateropiO.

..... , c� ....o aos P�lquiótrar -

DR. I"tl<(.Y J ')AO DE BORBA
DR· JOS€ TAVARES IRACEMA
D',( I VAN BASTOS DE ANüRADf:.

tiURAh.IO - \I as 12 hs. Dr. P':m:y
15 as 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

t:nder�ço. Avenida Mouro Ramos 2�8
IPr')co I::ttllvlno Luz) - Fane 37 - 5:;

ATENDE DIHIAMENTE, D4S 8 'AS 11.30
RUA ESTEVES JU'NIOR, No 34

PRECISA-H
Uma �ala !.'!'l'ande ou rasa. P' eximo ao centro. PI'OpOS­

r"� 1)"'1'" Tlll", A'·rior('de Paiva, 11, ou pelo telefone 35B4,
chamando Sr. Clemente'.
-_._---------

Quartos
Com ou sem pensão
Rua Esteves Junior. :i4.

P O L I F Á C I L
Limpo móveis, gelodeira<.:. artigo" de couro etc.

Representantes e Distribuidores:
.

Representoçõe!\ IrmõaJ;; Nunes Ltda. Pronta
Entrego.

R dr" Fúlvio Aducci, 1040 - Estreito - Fpolis

Ora. lAPA OUltA NOUTI AMMON
CIRURGIÃO - DENTIS' A

Atende sras e crinnços
Méto:-lo psicológico made�na - especializad:>
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Ar!icuçõo tópica dQ flúll
Mende do� 10 às 12 e dos 15 ós 18 horas

Quo Sõo Jorae n.O 30

EUA vem errando uma sé- 1920, citamos a optntãc da tud s. A cnacão de homens
rte de graves problemas. conhecida antropugoga Ma- rrecoe Inseguros. desprovi­
Entretanto, das advertên- garet Mead. Num arti;;. dos daquele senso de índe-.
elas feitas por conhecidos seu, publiead-, em milhares pendência, indispensável pa
pstcorogos e professores que, de jornais universitários do ••. .1." ....0 .... , "'u .• ,u��.;

na SUII grande maioria, se país, cita ela uma sene de

expressam contra tais casa razões que a levaram a con

mentes c-nnnua a crescer denar aquela "mania" de

em ritmo Impressionante o contrnir matnmónto dumn­

numero de matrimônios en , te os estudos -mtversttá.Ios.

tre jovens fruquentadnres Diz a antropagoga nerte­
das Universidades norte- americana, que aiém de

amencunas. muitos outros aspectos ne-

.L..1.11,U ..."Um, que se esrâ

regtstranoo uma mudança
n.- aspecto dos "campus",
como são chamadas as uut­

verstdades daquele pais,
mu.cas delas verdader.es

cidades em míntatura, can­
tenôu ul.nn dJS edutctos

desunaocs ao ensino, tam­

c-r» trncnsos bl cos re.:iJ­

denelnls e instalações espor
U,,�,i. HdJe. arem daqueles
ecnríctos já 'tractcícnars.
t.n» surgidn também um

grnuõc nIUllCI':_' uc jardim;
de mran h. s upcrmeroa+os
c nlJr.\[Ii:t.,\ pua rcruu.os.

Isto, "111 f'uJ']';eqlli,)nela LI·

llOVO rumo" que estão to­

� ,:mr11 :1': j(lvrns uao'tan­
rc-, rI·� ': -unpus". C ln c­

rct.o. ccn'nm-so a-is mun-i­

r-s DS casamentos rcafíza­

oos om.re alunos. mesmo ,)3

'11:0 estão ü-equentund .. a-

'I p lrr eh-o ano uni­

,�, I�,!I i'). Tnrr::p:JUco c· lll;-

: ... , , .1"'0,1;"-, .10)

����;�;�:�'1 ��trj��r��:s !��:
mo antes u� 5e re�i5tra:em
nd unl"cl'·luade.

COMO VI\"EM

M3s CÚ�'J e de que vi·

vem ele;? Se têm' a sorte de

possuir pais ricos. são estes

que arcnm com as despe­
sas. Cew contrárl"', é fre­

quente a Jovem 'esposa a­

bandcnar os estudos em fa

vor
-

de um e:nprego, puro.
deste modo permitir a� che

íe da família alcançar a

jw:matura.. O prObl�n1a �i­
mJ.ll'celro é, em seus multi­

pIos aspectos, o'mais gru­
ve c')m que se confrontam
,...s jovens casais, tanto du­

rante os estudos na univer
sldade como dep:>is deles. E'

ele também o principal res

.. pC'nsavel pelo aumento as­

sustador de divorci- s.

Com efeltO',. mesma que o

jovem mllrido consiga fo:'­

mar-se, tera ele por ocasi­
ão do estabelecimento "la

sua profissão de arcar com

uma dupla dl!iculdade. U�

ma delas sâo os salârlos i'e

latlvamente baixos, que são
pagos aos recem-formados,
dificuldade até que se agra
va ainda mais quando o

jovem formou-se advogado,
médico ou engenheiro. As�

sim sendo. são frequenti!S
os casos de aband('no da

profissão real em favor de

um E'mprego melhor remune

rado, mas que na maioria
dos casos nã... exigia esru­

dos universitários. Gasta·
ram assim, à taa, muitos a

nos de arduos estudos, o

que roera Os mais sensiveis
'chega a prl'vocu, com o

tempo. um sentimento de a

guda frustraçã::J. que m"is
cedo ou mais tarde se refle4

te de maneira negativa ,�O"

bre s,ua vld:l mat-rlmonia!.

"'ABAFAMENTO
ESPIP.t1'IJAL"

Entre a,� muitas untol'i·
dnde� no cllmpo da suc:"lo

(:!ia medicina r do cn�ino

dos Estados Unldo�, quc e­

lev:1.m as .�u;J..S v':)zcs cont.:·a
a "onda de C:l�amen� .. � en­

tre estudantes" !lue vem as

solando o pais já desde

reulrnente uteis, é, na npl­
mão da antrcpagoga nnrte­
americana, prejudicial tan­
to à família como ao pais
em geral.

gatlvns que possui uma ... i­

da rarruuar começada ceuc

demais. há o que ela eh-I­

ma de "abafamento espirf­
tua:". Este, de ac-rd-i com

a s-a. xread. é uma conse­

quencía rate! da esta�nar:,'.o
ru.erectuat que íurcosamen-

-

te torna con a dr..,s jovens
ca-süs. 'Jbri�lldos cedo de­

mais a arcar com a resp- n­

,"abil;dadc do su lento de

u.i.a rúrntna. Forçados a

r��ts�H�:O�:;;�jç�� ����p�����_
mas ena-tos d 1 su-t ent- ��fJ

lar. pcuea -uorurú ao

jovem �:hüf; Iumifin p�t
vtmcnto Intelectual, tão vt-

" I.It 1I1t'a ele prú
p,J ,

" 1';1' i:1,),IIJr.m p:1ra
.5CU>: ccmehnntes.
Outro asp-r-fn n-eartvc

dos caaarnun.os entre estu-

dl'1trli '1'rdl dr> ?";'r;\"I L,J'ir-f'" D.= MO\l, ,':',G:M DO F - r - Num; das I -

com a oplr.i�o dn �f:l ... .,-p-C'!. n�-s�" m-nt l' 1 da Rccke tdvne na cidade cor.for-
,,� inreri-riJ:1 nicn.:. dr_> Con;gu Park vêem-se cômaras ele empuxe

de e um agudo sen;o de I) do rL br do poderosa foguete F - ! que será uso"o

::;egULll.nÇn 'lue fre:j'.lrn�.('- no sctu n.J C - 5, o g·gante�'Co ncv€' �'3p.:ciol em que
mente se m:mlfe�tam nal'j'lE'

�. U" <ia I ....nç�rã{l r'..:mo à Lua três ast,,'}�ou­
le,; jovens ml'�-idos cujas fS tos que deverão regressar à Terra �m outro nave :e"­
po�as os sllste"lt>ra,-: dll- j..,.ç .... o r\j:.J.lo. L .'c rr.i.ltore� r- - 1 c:lnstitC'irÓ.) (J

r�e o tempo jO��S ::-
.

_��.:.�.tág�.� satu:l�

Coopere com a A.S.C.R.··�
Dê-me'

sua
mão ...

Eu (he gorO:1'O - • multo duro apretider Q andar no .;'iÕlha
Idade ..• Os músc�os nao obedecem. S6 com muito esfôrço
conseguimos mover as pernas. Damos aiguns. passos cam ati.
mismo e, de repente, os fôrças nos f.:lltom e n6s caílT1os. Mo�
n!lS levanlamos depressa para andar e tornar a cair. Às vêzes
a gente choro ••• Assim difrceis sao q'.;ase rodos os nossos exer,

efeios e estudo'i. Mos o�acriffcio <:ompenso: eu, por exemplo, jó
melhorei muito e e�tou certa de melhorar ainda mais, No futuro
espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperação e de
tanlos crianças como eu - poro atender a milhares de Lulras

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude.
·nosl o: que é pouco porg Você seró quase tudo para 4nós I

\
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Coro
Plorirmópolis 24/1/63

o corro Mórmon do 'raber

nâculo da cidade de Lago
salgado, e uma das orgaut­
zações musicais mais apre­

ciadas no mundo. Formado

na cidade de Lago Salgado
utah, em 18..7, por p1cnel­
tOS da Igi:e)a Mórmon, é

cumpo�to de 375 vozes. Não

são prottssronata ,são ele-

Música e Mensagem Inspirada a milhões
�entos de diferentes ocupa A fama e .popularldaile - .....-��������..:a�..:a���:=.___..._..,.__....-=-��������������
coes que participam no mea desse grupo tem aumenta- - ..

:�d�e�o���I�U�el:n���:�� �:m���ea :a�o ;e�oal�:e�:l�� CHEGOU IIde c mtar Mesmo assim (:- visão mundial, e apresenta
Ie

.

tem sidO. aclamado peles ções no cinema, exemplíoa-
críticos mais astutos, co- dos por sua performance •
mo uma das organizações no' primeiro programa
musicais verdadeiramente trens-eceêntca de televisão

impressionantes. transmitido pelo satélite
"Telestar". Mais uma vez o

BmsHeiro participa do
fôro da Juventude
NO'vA YORK; - Delegados estudcntls de 37

pclses inclurive o Brasil participam atualmente da

vida e'ct v.oodes d.órtcs de famíl os narte-om::!ricanas
num subúrbio desta ctdocu de ocôrda com um plano
pfl.trLClono ... o pelo XVII Faro da Juventude Mundial

do "Naw Yo-k Horold Tribune"·
Os v'sttcntes estão posccndc três meses nas CQS:l5

de divcr UIS +omütos norte-americanas kL 27 de de­

zemb!u o 26 de março) csstsnndo as aulas em esco­

tos r-ccts e r>:..rticip:::ndo de debates públicos no ródjc,

e te I v· õo. De 2 o 17 ele março, os delegados visito­

:õo . ulrc!; pontos dos Estados Unidos.

EStir4Hei� IngJàteri'a
O aumento da segurança
do trabalho nas Minas

,

L�NDRES. (OE.) - A·

parelhos que podem ecns

tinnr a diferença entre a

vida e a morte pavn o, mi

ne-les estão sendo aperjeí
coados em um tucorator:o

recentemente Inaugurado
em Sheffield no n01 te

da Ingl� ter-ra.
'

Tipico do trabalho reetí

zado pelo laboratório é u-n

aparelho de respiração de
circuito fechado para· usa
por turmas de socõrrc.

Utilizando oxigênio hqu>
do como refrigerant.e � o­

xigênio para respiração O

aparelho pode ser colocado

às costas. pesa apenas 15

quilos e pc� funcionar

durante duas horas

necessidade de reabasteci
mento.

Já foi testado com éx.t»

em uma câmara onmattca

especíul que simula tô.tas

as condições up.cas encon

tradas nas ga�erias das If:i

/nas.
Os cientistas do Ieborató

«te, que constitui ampha­
ção de outro mais an!..g·'1.
e qua conta .gom; maIs ....d.§:
50 anos de Iuncionamento,
foram responsáveis pai

invenções e técnicas rere-

rentes à Segurança du tra

balho nas m.naa que escao

S€nQo utilizadas em tedo
o mundo.

Universidade de Santa
Catarinô

Divisão �e Material
I Concorrência Publica nO

1/63 - :.l2/0l/63 a 8/2/fl3,
para fornecimento de 8

(oito) máquinas de calc'J­

lar destinadas â. Escola de

Engenharia Industrial da
Universidade de Santa Cata

rina, nesta Capital.
De Oidem superior coml;­

nico aos Interessados que

se acha aberta Concorrên­
cia PUbUC'l, para forneci­

mento de II (oito) mâqulnas
de calcular, destinadas ã

Escola de �ngenharia ln�

dustriJ.l da Universidade de

SanLa Catarina, nesta Ca­

pital, obedecendo as nor­

mas fixadas nas "Dispo;,;i­
ções Gerais" apl"Ovadas pe­
la Portaria nO 10 de 25 de

abril de H162, pUblicadas
no D!ário OrIda! de 4 de·
maio de 1962 bem como a::;

cláusulas seguinte::;:
I - Prazo de apresentação
das propostas: desta data

às 10 horas do dia 8 de Ie­

vereiro dr lf)63, conforme
item 4/7, das "Dlsposlções
Gerais".

II - Caução de Cr$ ...

20.00,00 (vinte· mil cruzei­

ros), de acõrdo com o item

30 das "Disposições Gerais".

III _ As propcstas deverão

mencionar:

a) Preços unitários e to­

tais em moeda nacional.
b) Pra20 mínimo pai a

entrega do materIal.
c) Anexar se passiveI, ca

tálrgos elucidativos
d) Condições e local de

entrega do material.
-IV _ Multil _ Na hipótese
do fornecedor não poder en
-1;t'"egar d eql1lpamento enco-

curso dos primeiros trinta

dias; após êsse sôbre prazo,
O negócio será cancelado,
ccrrendo as consequências
legais por conta do forne­
cedor.
V - E' necessário o rec')­

nhecimento de firmas e se

lagem por fõlha,
.

na p:i-
melra via.
VI - Máquinas exatamente

confirme as seguintes es­

pecificações:
Máquiu<.ls de calcular de

mêsa.. Upo convencional,
manual, com capacidade mi
nima de 9 x 8 x 13.

DIvisão de Material,. e:n

22-01-63

J("soé Fortkamp

côro recebeu aclamação em

todo o mundo com o novo

e famoso disco Long Play

�:����ac�:oma:�:�::u��= _..III!!!!!!��
tra Filadélfia.
Por um terço de século ns

suas transmissões na rêde

C.B.S. tem sido ouvidas Per
milhares nos Estados unt­

dos e outres países.
E agora a Igreja de Je­

sus Cristo dos Santos dos
Ultimas Dias em conjunto
com a rádlr emissora P;L­

t annnese tem o grande 'or­
gulho de anunciar que o

stur.ar programa pode ser

ouvido e apreciado pelo p-.
vo de Curitiba e sul do Bra

sil, tr-d- s OS daming s pa.a
manhã às 830, em ondas

curtas e longas.
Juntamente 'cem a bela mú

srce d ... cõro. o programa il­

presenta uma breve mensa­

gem de fê e Inspiração <·A

Pa.avra Proferida '. narra­

da }l.II: rsmaet Cordeiro Jr.

nembrc da Igreja em Out i-

CUMPRIMENTC'S DO 0]]­
LEGADO FISCAL DE SAú

PAULO

Esteve na Secretaria da

Fazenda; em audiência
com o Dr. Eugênio Dvln

Vieira, o Sr. Vitor Snvei.n
de Souza, agente. fiscal do
Impósto de consumo que,
na qualidade de represen­
tante do Delegado Fisc"Ll
no Estado de São Paun,
veto apresentar os cumpri­
mentos seus, do Sr. Dere­

gado Fiscal e da corpora­
ção dos fiscais federais em

São Paulo, pela escolha rlo
nome do Dr. Eugênio Dolo
Vieira para conduzir a

Pasta da Faenda dzo Esta­
do de. Santa Catarina.

ram as audiências com

ambas as autoridades mu­

nicipais, sõbre a forma ce

pagamento daS" cotas rela­
tivas a 1963. Com idêntica

finalidade, foram recebidos
os Snrs. Luiz Adão Bottini,
Prefeito Municipal de Cam­

pos Novos, Sr. Dom:n�
Machado de Lima, Prefeito
de Concórdia, Robertj- Seh­

rdíber, Prefeito de Salete
e Sr. César Angusto Filho,
Prefeito de Videira.

VISITA DO SENADOR

ATtLIO FONTANA

A fim de saudar o novo

Secretário, foi recebido �m
audiência elOpecial, o Se­
nador Atílio ·Fontana,

:��P��:v:i��. d� �;: F��:
tana apresentcu ao Dr.

Eugênio Doln Vieira os

Gumprimentos pela escol!":l=t.
de seu nome para o cargo
de Secretário da Fazenda e.

DandO continuidade aos

pagamentos restantes das
cotas do artigo 20" da se demorou na apreciação
Constituição Federal refo- de problemas relativos ao
rentes a 1962, e esquemati- desenvolvimento econôml-
zando os estudos prelimi- co-financeiro de Santa Ca-
nares sôbre o pagamen!.o tarina.
das cotas relativas ao nél-

vo ano de 1963, o Dr. Eu- VISITA DE INSPEÇAO DE
gênio Doin Vieira, Secl"�.,. MAQUINAS ELETRõNICAS
tário da Fazenda, recebeil, DE COMPUTAÇÃO DE DA-
em audiências, o Sr. Ma- DOS EM SAO PAULO
rio Luz SChuseer, Prefeito Foram cS Snrs. Dr. Lojz
Municipal de Timbó e o Baptista, Contador GelaI

Sr., Francisco Ax, Verea�or do Estado, e Werner ThE'c-
da CâmFlra Municipal de dôsio, do Departamento Es-

PEm�táiX�dares- LGu�o;t'e'tiH.
coo-

Campo� palesira pelo "ftcla(Alem do Secretório de Estado Dean Rusk tran,;­
mitirani mensagens paro o Brasil através o' satélite
"Relay", o Sr. :James E. Webb, Administrador da Ad ..

ministação Nacional de Aeronóutica � E�paço (NA­
SA)� o Dr. José A. Mora. Secretório Geral da Organi­
zoçoo dos Estados Unidos Americanos; o Sr Teodo•
ro Moscoso, Coordenador norte-americano d'a Alran
ça para a Pr�gresso, e o astronauta John H. G�:nn Jr.

Do Brasil para -os Estados Unidos, além do Pr:-
f meiro Ministro Hermes Lima, o Embaixador Roberto
Ca·mpas e o Embaixador Linconl Gordon transmiti­
ram interessante palestro, em inglês e português sô­
bre a significodo do satélitt: "Relay" como progresso
tecnológico e esplêndido meio de aproximação dos po
vos.

O Embaixador Roberto Campos ressaltou os possi
bilidodes cada vez maiores que o progreSSo técnico
t�az ao melhor?mento da cpmprrensão entre os povos
lIVres. O Embaixador Gordon exaltou Q amizade bra­
Sileiro norte-americano e sua admiração pessoal pelo
Doí." em que natsceu a idéio bós-ica da Aliança para0
Prog�·ss("l no proposta da Operaçõo Pon-Americana.

Os doi. mbaixodores reafirmaram suo f4 n1'J"!

vidados a inspeci-ner, na

cidade de São Paulo, por
conta da Remington Rand

do Brasil S.A., o moderno
equipamento eletrônico de

computação de dadós que
essa firma esta cotocanco

varão seu runct-narnento

em diversas firmas paulls­
tas, e, posteriormente" re­

portarão ao Sr. Secretario

da Fazenda a respeito.

SOPA

��
.

. . .feita
.

como êles gostam!---. .
Com equête eebce que todos apreciam ...

agora v. tem as SOPAS KNORR-SulçA r

P088uem alto valor nutritivo e os seus ingre­

dientes slo de qualidade incomparável! Com

uma embalagem e 1 litro ele água v. prepara de

4 a 6 pratos deliciosos. E KNORR-SulçA
fica pronta num instante! Experimente hoje
mesmo... 6 lapa como só v!. eeee faaer I

AGRADEÇO UMA GRA-

ÇA ALCANÇADA.

OUTRAS AUDIÊNCIAS

dernos existentes, está sen­

do objeto de estudos por

parte da Secretaria da Fa­

zenda. Como parte do es­

quema de estudes, e graças
a gentil oferta dos repre­
sentantes da Rematgton
Rand nesta cidade, os re­

presentantes da Secretaria
da Fazenda irão a São

nio Doin Vieira as seguin­
tes pessoas: Deputado Pau­

lo Rodha Faria, Sr. Wal­

mor O. de Ollveira, da Se­

cretaria da Agricultura, Sr.
Teodorico Fernandes, de

Mafra, Sr. Osvaldo Wcs­

tphal e Sr. Nicolan Tecco­
ro, agricultor de Vidal R·l­

mos, todos para tratar de

,.'1SOPAS

�&úça
produridas e dislribuídas por:

REFINAÇOES DE MILHO. BRAZIL
_ sob licença 4 con,rale da

KNORR NÃHRMITTEL A. G" lhayngen, Suisa

Liqu,iuÍicadolcs L��'lie9ê'�o
Alcance de Todos

A função do cornêrc,o

moderno·é de criar recn-.

cedes â. população. Es ta
nrmanva nada tem ce

demagógica, pois como de­

corrência das facIlidades
esé o seu volume de veni",s
Quanto muts suaves as C,111

diçõel:! �e venda tanto mais

jas condições são exceunn

nalmente vantajosas. E'

uma magnifica opor tunt­
dade para quem necessita

dêsse aparêlhu de utilida,ie
doméstica que tantos A tào
bons serviços preta ao Jar.

'-------

Paulo, Inspecionarão li mi- interesses seus

quina UNIVAC 1004, obser- rios.

. a, �

e faendzi-

cresce o censamo.

U mdos produtos de r'"'­

putação firmada é o üqiu
dif.cador r.csteene. Consr­

derado como o "liq'ldiii
cado\" de longa vida" 6�"­

ças a perfeição da sua ;'>1.

brlcação e a alta qualidad.e
de material apUcado.
A Modelar esta realtz 1'1-

do. no momento, uma. p�:) .;�_ �" �
,

.

moção de vendas- :110s.1i- ..,_.'Si }L�"
'

.
(4<,

QUidlflcad:res' .�$tr·e�tij;- (":PfiT�"�M.U

'o

7 529 044 000.00
�I �� ���.ggggg,
903066000.00
781210000.00
431300000.00
339.870000.00
271950000.00

1245 f)I',Q,QOQ,QO
141 044.000.00
136.249.000.00.
I I 1479000.00
102716000.00
71185000.00
63740 000.00
62649000,00
56300000,00
51.698.000.00
40607000,00
16.330.000,00

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS M�'/S POBRES
.CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

( �
TR/BUTÁRI. �RRECÀDAOA.

'EM /96 O",!
"'\
l
\.

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITERai

c ITIRA
BEL·
fORTA -ZA
VITORIA
MACE lO·
ARACAJÚ
NA 1f\L
JOI\
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
LORIANOPOL/$

APENAS DUAS CAPITA:$ TÊM ARRECA AÇ
,FLORIIINOPOLlS: TERESINA E CUIAS

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOST.OS:

. SEM MAl'OR RECEITt. N;fJ TERÁS MELHORFS "'F.� ,'J'
�

.,

(�.�

RECE/TA

�SINA
_j

8A'
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ôbre orMe�iterrâneo
LA PAZ. 22 (OE.) >\ rêncía interame�icana (11) mente a solução dos .;:eU3 o problema de medíterrê

Bolívia desistiu dr' sua cru Quito. Segundo exonccu problemas. ne.dade deve ser revede
o organismo lnternmc. 1- em conta em tuturas ;('1'.

, �"

ctettva ante a O�, m ':;;0

dos Estado A n

(OEA) para
blema d� �" c n

pais meditem

chanceler Jose Fdlman V

[arde, tal med:d-a· 0l1e1 �'!

a empenhos do Urugu ar 11

scnttdo de que a Bo rvia
o Chile negociem dir�·.'

rar uma 'Sobremesa deuclosc
nerimzn',. êste Batido de La-
), atraente! J

BArDO ,,- I '\NJA
1 pcc:-. e r. ina Royal, sabor lo-anjo
I xic. (I , vente
1 x.c
GamGs c: I ranjo
C �;ne eh ntllly

Prepare o

do pacote. D 1

sem cr-alhqr d

até ücar or

demente. c d,�,
p cada. L' -r r, r'

tillye COM

cimo uma f h

Tofno de acõrdo com os instruções
fi j .

r cré que fique esoêsso mas

Bota C'Jm um bat'dor de' oves,
pumosa. Para bote- mais róp>
e'o em um rectpten]- com gêL.J

'o;:..:.s Enfeite com o crerr.,. choo­
I .rcnic. Se quiser coloque

• hor ,:õ.
•

NOTAS E ..

_ ToeS

�.,; ,.

cano anunciara, na '..e 'Ia

na passaee. ter -eeectao
comunicação bonvtsna 'n

que formulava o _;>edicto.
Segundo dizem os u<:.

choe de Imprensa, o Clt-te

pretende uma nova íntcm
-va, a eeepeítc.

'

ve-eecões. AO se referir às
negoe.ax . .5 urugatas. tnnt­
ccu o Chile que restcbere
cen» as oeracões

:

somente
em caso de não haver enn

dlçlks.

A� relações entre ambos

oTECIDODERECUPERACÃO TOTAL
exclusivo da SUDAMTEX

.:

Kenne'dy insiste na redução �os im­
PO!t�s ipara alimentar a �eceita ,

WASHINGTON, 23 _ CE Revela ainda o presidente desemprego e sua amplia- pnaçao dos setores garan+l-
alguns pormenores do pro- cão para abranger outr.is dos pelo snlárt.. minlmo ue

grama níbutãrtc que encn- pessoas e negociará a am- 1,25 dólares por hora.
minhará ao Legislativo, na

próxí a-a quinta-feira. Ken­
neov declarou que, se o pais
sof!"'er um retrocesso, ês.e

ano, em virtude do fraça:>�o
na redução de impôsto. o

pD�si\l-e1 déficit de .

1l.SOO.OOO.GOO de dólares se­

ria mais
I gl":lve e talvrz

"nuebre todos os reéordes
de déficits flm te:npos de

paz". A� contrario, Kennc­
dy prognosticou que a red'.!­

ção de 13.500.000.000 de dó­
lares nos impôstos Humen·

tará em 8.500.000.000 o \)1'­

çamento pa faroilia amel'l·
cana, em 16 blllões c pod�r
aquishlv" dos consumido�
res, increTcntará os lucros

e encoraja:á o emprêgo de

capitais. Prometeu Q seguin
te: "Ao voltar a economia
a- ph:no 'emprego, o orça­
mento retotnará a seu ('­

quilibrio construtivo'·.

- O· presidente Kennedy
declarou, hoje. no Cnngres­
Sr que a redução de ímpcs­
tos, apesar do enorme défi­

cit, é "o me�hol' caminho
�ue vl.",lumbramos para au·

mental' a receita". Kennedy,
com seu ,relatôrlo econômi­
ca anual, a última de suas

três mensagens mais Imn�r

tan tes 1\0 nôvo Congl'es�::J,
v:sa a dissipar o l'eceb dos

legislado�es que haviam ta­

chado o seu programa fl-

nunceil'r - o de maiores

reduções de Impostos na his

tôria norte·amerlcana -

EIS UM ,fATd

A criação da indústria pe
trolHera nos .Estados Uni­

dos, há um sécqlo, impul­
sio:mou O primeiro rleoduto.
construido em 1865 hoje em

dia, ultllizam-se encana­

mentos dêsse tipo pa!'a
transportar até leite, c.-.mo

por exemplo nos pastos al­

pinos da Itália" chá quente
na Inglaterra e petróleo do

Golfo Persa para o Medi­

terrâneo/ os. oleodutos e

�t���os��Te�g��::>es ES���'��
11 os, o terceiro mei::> do

r

Ao insistir na redução de

lmp::>stos como garuntia
crntra um retrocesso eco­

nômico, prevê Kennedy um

Impulso no mundo dos ne­

gôcios. Ao contrário, have­
rá. "'expansão moderad..l·'
em 1963, chegand.-. a rendo
bruta nacional a 378 blllõ�s.
lepresentando isso um au­

mentç de 2<:1- sôbre a do n­

no passado

Já a recuperação da dp­

çressâo de há 22 meses ,1-

trás sustou a tendência de

pôs-guerra· de mais frequcn
tes retrocess�s. "Não espe­
ramos um quinto retrocesso
de pôs-guerra para intel'.­
romper o nosso progreSriO
em 1963",
DIsse também que vai pe

dir an Congresso para au­
mentar as indenizações por

JORNALISTAS EM CABO CANAVERAL - O adido

c:�, mprenso de Cabo Conoveral. Jack King (à direita)
u.!>o um modêlo da nove e;;pacia! RANútK para expli.­
car o lançamento de'Ssa S'Onda lunar o jornalistas du­
rante uma entrevista coletiva à :mprenso 1'0 sede d:l
NASA.--. Da esquerdo para a direito, vê",m-se um jor-

noliRt-a n'geriano, um japonês e um iõdian0.

Vccê dec-) xpenmentou arroz doce com-

b'nado com ou combinado Com pudim. Por
que nõc f -:nte do arroz doce, uril-zon-
Co Ftcn? E � oeje numa panela 1 p:JCOt0
de Ftan P e xíc. de açúcar, 1/4 xíc. de

passos (50 g, t vo) a casca de 1/2 limão e 2
xic. de J r 1 m nuto em fcgo brando.

Reti e a cc >_ Acrescente; ITrxendo sem-

p e, 1 1/.a .. b-::m coz do e úmido com 1/2
cclh. (chá' " estr'ar um pouco e mexa no-

v�mente. D c mpk:tam€nte ou sirva qUer.-
te se Ip c '1al I' m pó. Nõo é mesmo uma

delí::'o, ê !)ourado de Ancz?
M,d'Js .., c C()�:J fiCam no dúvid:J quanto

oes ut� •.,sí1 'J n r ,a i( s na c'lz'nha moderna, ..Aq.ui
lhe dpremo,', lI! 10 ta, que Pr'.t --á ser aumentado ou

dim'nuída de � c' "d m ') modo de vida e os poss b\-

licGdes de !";'. '1., uma, Utensilios b6sicos: c:;rçorolas,
Gha�€ ra-"I, p r zlas co,,\- teiras

.

fr:gidei:·os, assadeiras.
máquina d m 'T c· rne, panelas de banho-mario, pus
sador e e_p'er'er" de botatas, ab--idor c.� latas balan
co cb,'dor ('" b::tedor de ovos. batedor de

de "Incrivel", "um êrro" e�a:ne, Z€st, P nora fr'turas, es.c.orredor de mOS
JOll'ville • RILlmenau • Curitiba "grande demais".

sos, €scur '!l. 'h,) paro sopa, espet nhos poro

_����:"'�::::::::::::::::::::::::�� _assode:,; c;
.,� s "ecador de pratos, facas

afiacas, térmica, panela pa:-a ferver

!Iiite, fr'g panela de ferro. ralador de

qu€ijo p n pilõo socodor de olho, ralo

paro cpt> t .��r:al�:rss�rat����da,P���
��;,�e, d •

n rizadores (para canelo. sol,
f€Tmen ) diversos tamanhos, p:ltes pe-

quenos p( JS, trnchantes dt;· cozinho, cor-

tadDres de
A�·.r misturador elétric!:I ou bate-

dor (� b( �·dcr. Panela de,p:essõ::>. Máqui
na elÉtrico :lI'Cf café. Torradei�'a elétrica
(destas que de- auté'màticomente logo que' o tOI'-

roda f co p cn C("'-rorola e�étrica poro cozinhar o·
limento� ��'m n

.

�·..-l'lde de fogão.
Utensílios P' ra dcc bisnaga com diversos bicCls

e sa::c de alg, ) C"""l1 v::.rsas bôcas para decorar bo'
los. tortos e s em �'2··al. Fôrmas de alumí-
nio pOro b· I tc. fôrmas poro gelatinas e pu
dins em f·.'1 FOl'minhas para botinh-us.
Coado: de cna gran(� poro bolos e Qut.ras mas

sos. Pó pc,a s t lOS. Colher de made ra Quebra-
noze�. Pincel ,I; () comprido. Tigelinhas para cre-

:--r�:s, ESP:-Pnleó( r d .,IICOS d versos. Máquina paro
moer nozes e c l. E., )ótulas: um� pequena, para.vi-
rar fcrminha. ri ldo pundi;1s, bolinhos, gelati.·
nos etc. Ou:' ? ,..,·ue uma faca de mE,3a paro
tir::J� bêlas {l' 'ar bisc"lit�s util zar em gelati-
nas. li: fin I

c
.

:;I I?rga e curta, ótima para vi-
Tor bífes E:- w: f

Segundo a Teol ia da Ro·

lativldade, de Einstein, se O

homem pudesse viajar à
velocidade da luz - 290.000
km por segundo - o tem­

Po ""pararia", literalmente,
Assim, se o homem pudes­
se viajar a uma velocidade
semelhante à do som até a

estrela mais próxima (Apha
êentyrul e voltar, sua id�­
de teria aumentado 7 anos
e melo, ao passo que a de

seus amigos que não sairam
Os legume<:.. L '"'M-.;,e sel1?pre com águo. sol e vi· da terra estariam Crm 15

nogrc_Js' l:ier insetp ..d'f.lcil de lo�oli- anos msls.
zar .. ,A,16m Ci��,l ,·Ot'ros não, pevem' ser coz das
durantr< rr,uiti -

0, [") r-crdem grande parte do

��lZJ,�:��'::l:;;� ;j,,\i\Úi.�;,)�:X��'(1

Vcltr- I"' :-t momente ao assunto dand,J
I-< .... , nf',. ssàrias a uma cozinha comuma re!oC:<J.l

pleta.
..

os países foram suspenses
.�.o sâblldb pessedo, •

,- em abf'l:! do ano pas�ll.rlo
_.._rGU medtánte uma ce :,r. devi.do à d.eputa. sõbre ..

-Qâo dO. cnance.ane. .�"H utilização das aguas ttc 1'.0

.eseío de restabelecer reJa Luca que banha o teo-.e
ce, d.po.mat cas com o .110 tanto 40. Chile aem

cnne. mas inJlstc em qu', da ao.rvía.

AIuIenla a Var:edade de, P�odufos
Arlm3nfíclos do Brasil Vendidos no

Merc2dõ �ojfe·Amer.callo
Wf\SHING10N, J:ltieiro - Foi lançado no rner­

cedo nCI te-crríenceno um produto denominolJb "Ba­
nana Fl .. " s" ((Flt-cos do Banana) que conforme a sue.

pulúcÍ"�(je "e composto de bananas mudares cultt­
vc.dos cc.htdcs desidrctodos e, reduzidas a ftocos no
6 csi!". Distribuido pela f'rmc Rcnnenqíesser & Com
pcnv de Nevo York. o a1ilT"(;nto está sendo venddc
em, próttcomenre, tõdos as rnerceanos e "drug stores"
nQS Esta-'os Unidos. O p-oduto é recomendado, espe­
crotm-nte, paro a alimentcção infantil.

"Bcnanc Flakes" torna-se assim, mas um prodc
to importado do Brcstt com gr-ande aceitação nos lore'l
ncete-cmerícanos co lodo do café nOSso o-rnctoot
ordoto de execrtocõo do cocou e- da castanha do Pa­
rá, cpnh�cidlJs dos E.U.A como "Breztnan Nuts" e
também consumida em gran.-le auantidade. Pode-se
comprai' íouctrnentc em cuoloue- ormavém de qêne-

• TOS ou s-mer-rr-ero-dos dos E U.A. o oro1mito brnsileim
(lUP 'ó vo,..., pnt"'lrd� ri" Rr,..,,,,·1 p p 'n-f ,írlo entre os

rw...,..-l.otnc d-, t;�..., "r1pl;r�("i ..�" - nl;,.,..,pntros esoectats,
c'esoendt-so. dpc;tin,.,dl"'s 00 oreoo�o de 'ouaríos finos.

soda
.

cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

CIA

FABRICADA NO BRASil PELA
PRIMEIRA VEZ

<,LETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalogem Industrial:
Saca� mulrifolhos (Popel e Plóstico) de 50 Quilal

Embologem DÇlmésticQ:
Caixas de papelõo com 24 pacatE.l pló$tico$ de 1 1/2 :b

Repre5entantes para os

Eslodo$ de Santa Catarina e Paran6

BUSCHLE & LEPPER S.A.

As Cal"r0çaS "Const.eoga".
que às vãzes se denominam
também "escunas da planí­
clde", eram síbolo drs ;,,_­

venturosos colonos que fo­
ram pbnelros nos Estados
UnIdos no Século XIX. Pe-

FMPREGADA
PRECISA-SE DE EMPREGADA PARA TRABA­

LHAR NO HORARIO DAS 7 AS J 3 HORAS,
TRATAR NA AV, RIO BRANCO N° n

E OH A l
O SERViÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DOMI.

CILIAR E DE URGENCIA - SAMDU, COMUNICA'
pUro as Firmas Ex-,Icializadas em Montagem e ConS"2r
to de Aparelhos de Raios X; Ultra Violeta; Ondas Cur
tos; Auto Co Clave 'Aparelho de Anestez;a Aparelho
de Infra Vermelho �tc., que necesSitamo" montar, inta
la- ,�, consertar os aparelhos a c'ma mencionados, pom
os quaiS s-a1icitamos orçamento.

Informações a rua Alvaro de Carvalho nO 70 _

Fpolis, na Secçõo de Material.
Florianópolis 17 de Janeiro de 1963
Ailton F. Cardoso

Chefe da Secçõo de Material

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MAUIV 'OII:GlA, aWI LOft) J

. Grt"'"""" ....A.HA�
COtABO�"'OOR", DIVERSOS

Bongú (Rio) _ 8 vró­
rias e r empates.
Béltaf"go Rio - 10 vrtó

rias e 2 derrotne.
Flnm('ngo IRia! - 15 ví

tórias, 13 dl'rr::l1a,� e 3 em

pares
o'arta (Rio1 2 "itú-

ria". 3 de-retas e 2 cm--i

sâo Cr!�tóvfto IR;,·)
16 \'jtôria<:, 3 C:('rrota� (

empates.
Connttans 'S. P.)

de nota, no Urugunt
Palmeil'/I" iSP) _ 10 v l

tôria." e 2 emuates.

Pcrttlgu"""fl. de Despo ')')S
ISP,) - 2 viiórl�s e 1 ,�,�!,
rota.

Santos ISP) 20 vito-

Flor:�no - IRGS) __ 1
derrota

E.C. Fot'talr-za r C",":l_,.;, )

2 vitórtn s e 1 emoat-
rnctutdo- nos re�ujtM1G�

acima for:'\11 re;l'jzados :;,1
jGgO<j d .. c'ul).(o,s bnsiJ"I'\,,;
contra selecionados n'l�ia
11ais. <],- ou�r".!' pai�es, ,'''''

B:L',lJ�iro de [, :iportu; iá�:;::co!��9�m noSSa ca""

p.ita1, «ervindo 00 remd bra�ile-ir-:>, o treinador araen­
tJn� Alberto .Volfe. O consagrado treinador já se- 0-
vstou COlT: dl'etc1 s e atlet::1S do Martint'lli, troçana-)
c prD?ramo de tre n.:.mento poro os disputo,; C3 Paio
Amcn,ccno, QU2 ,;erão desenrolados, em São Paui�
n3 proximo mê" de Abril. '

Podemcs divulgar C3m absoluto segurança qu,� é

���ls��e�:�t�t::c;����d�madã�lí!��:i:���� ��mD�.:p���:
chc�, pGra �.:.bcr qual dos duas l'<!presentações d;fen
c.era .u reme) br:::sileiro naquelas CJmr. '.çê.�s inte.nú­
ClcnalS. Sobe s� que o� gaúch.os já confirmaram suas

prCS-:;:'lçc:S enquanto que us carioes tambÉm deverõ'J
fczer 'f' ltro dos breves· d ,a�,

O sr. OsvaldQ Silveira foi elevado à presidên-:;']
do FEderaçõ,J Aquátil:i) (l Santa Catarina, oportuni
dade em que os cluDt·s f zerom inteira justiça na cs­

cõJh:l d ...s ccn idRLs. t'-l:J ;;;;:lidade o·s:", Osvaldo Sil­
veira. no� Pt,UCc" dias que esteve e> .. ··cend3 interin�·
mente o alto corg::1, conseg.J u '!e d�stacar e gonhac C1

simpatb do maior O d�� agTemiaçÕ€:.; ql'," afL101 aca­

baram por gu:ndô-Io a(l alto póata, Temes o ce:-tez(]

de que agora c sr. Osv{lldo Si:veirc saberá correspow
der :nteü'amente à c'Jnfianç:;. d(ls c1ul:-'s Os

�

noss,)�

parabéns 00, clube� pelo. feliz escôlha e' as votos de
feliz ge�;tôo 0::1 nôvo presiden!f_�.

'

O atacante Elário, que Pertence 9.0 Metrapo:;
e,;têve nn Guano:.bal·a onde se ,'xercitou entre os as­

pirantes do Vasco da' Goma, O jogador ag�'adou, mos

já retor'12u o Cr'ciúma, onde a�u"Jrdorá a oportuni­
dade para ,voltnr 00 Rio de JanE:'lro poro treinar S00
as vistos de Jorge V,, "J. Seu posse Está est'pulado
em �eis milhões de cruzeiros.

Dentru de brevl'; d'as serão realizados o,; ,de;­
çõe� pO"a a pl'E'5'idLncia e demais carg-:>s do FedNU­
ção Atlético Cfltarinenqt, O Sr. Ody Varella e o sr

Jcão Pedro Nunes formam o d0brodinha Pela s'tuo-

çôo e.1quanto exiO'te uma corrente que
ccndidotos pelo oposiçõo.
----------------------------------

EMPiE6ADA
Precl�;H'e -

Tratar o RuI') Frei Cn ..."cn 1 14

A secretaria da F�r.')'1.
eãc Aqu;iUcll de Santa Cu.

!"ncn

A Ill�dalha ofE'reclda ,1"'­
S, Excia �l·. G::!vel'n:Hjor (ir;

E"'rodo no� ::mnc!:l:'cs ;'\,:1

rin�n C� r:.l�·· l'l'y'e�2'�1 ';1

c B�'asil no Campt"'Il',iO
Sul�nwicnno d(' Remo (h

A"jl:�l1t:nn. cel'tn'11�nts! ;"1"".1,

uma I"<':':l:'oacã::! elas :11:':3

gratas p8.:'a :)� l'l'm:ld:l""'·
pai,; ê> dt> Ullll <l"r;��':l :t·

'Ção' marnifica,
Traz llo v�r�o n SeryU�:l

lf' in,c:'içiio:
VII Camp�cnato Sul&m�"i­
ca!�o Ou: �igg<'r� - 2 ;;J�Jl

Timone:r:> - Vic� (,a:11-
peã:J - P..')m€n:lg�m :ia·
v�"n'ld(>r Cel�o R?mos __

1!l02. Uma

a in<;criçã') Hn'nrn ao il1'-·,i
to

oartnr.c

per ouaut» t ceram a fc­
Jici�afe dl" ��l' ngracb:J '8

com tão val.osa ore.:n

ha'do
reille' ra Olier
Ser Arrbilm
o nosso colega E\'üJrio

Teixeira, que durante 1:­

gum temp:J militou n3 in;

prensa especializa'ja at1"a
ves as andas hertzi:pl:tS
d�s Diário �a 11-7 �

nl'lã e Garibaldi. ê

que. utualment:: ,e. aux.:1':'l\"

da direção tecnic;,l da. eep:
lk d�' juvenis d., FIgueirrm
se FC. ps'estrando com a

",::'pOl'tagElll manif3�tou o

desej:J de 111i;�"s!-;ar n0 qllJ.
dro Cle-árbitros da Fed""u
çâo CataJ'inEn�= d� F'lt.·.
boI. Adiantou que CO!lli'"
tEe .. rã ii. proXJffia reunlllO

do Departarr:.<'nto Técnito
da FCF. quando "nt�'J>
Iratará c::, seu po�sivel ln·

gresso no quadro d� .-ti:.·
ta.c')res da entidnj,p

PII..O .IOGU$$O DI

---------------------

Luiz Antonio Nunes Pires

Secretário

Em Ação o T:'icolor

A diretoria do São PJ.U"

-I:) '""Fütubnl Cltitiê, mn rD.'
novoS Íl�teg!'''ntes da :]id
são de h:mru do fut�b'}l

da. cap tal. €�t3ve reuru1l9

na no 13 de cntem em S'::d

sede social à Avenida M'lu

ro Ramos.

Na oportunldnde, vário�

e imoortantes assuntos

c:)rn leiacão ao c2rtame dn

cidade r;rtm tomados.

Post:tl Quel' R;!rfOrçu�

O, m-nt·J1C' t" po, .. �, T�

legritflco, �mbo.a on�t:;;l

com um b:.lm numero de

jog-adol'es pertmcentes à

própria r.epart'ção àos
Correios e Telegráfos, p:t'
ra defenderem o clube no

certa.me regi�nal, vai con

qulstar "lgun� reforç_os,

algumas
Aldo Vai Pcdir

......'FA CA,....RINÁ

MCI Sl'roll

ESPOUIVC

do
De, ,1/
( rm

o quadrangulnr "Jaime

Na noite de aomll1go <t

As"ociari."to dos Ve'3iros da

C OS,( SiJ:up'� fêz a on r�

ga d:),; I 'ofo?us aos . en,','·

dores da� l'�g!l.t<ls qt:e t�'r.

m�nnr:1m I1 _. ,_�,n=:�. <. d'l

pln ca·t.;>rlnense WalmOI' e

Jaão Soares. Como no','"1S

campeões brasileiros ,j e

shaTpie. As solenld'l-�"s

t!'an�corre' am na sede ,to

Ccque:rt>s P::Jia Clube, -..

pós um jantar de

ternização qut' te\'� llU� o

ãs 20.00 hornl'.

o jogaclol" paranaNI.:e
Hélio, qU2 se cncontl'fll'J.

.em exp'·riên;-ia.· nJ Olil11-

PiC!}, não agradou. t�n 10

)'eto�n;jdo ao Pl'illla\'r�':t,

clube. a que ,está radicado,

o atacante Sombra que
teve seu contrat:> termina­
do no úlUmo sábado, l'ef')!'

.

mau �eu C::lm:>rOllllSSO 90:
maj� una lemp31'ada i!om

o c'uo", d,' Jot-� COUare.",
tendo inclu"ive participado
do jogo de domingo (Hl".�l

te do Carlos Renaux.

o -avante Nilo, que ".,!:1

va sendo pretendido ,: ')r

diverso� clubes, r;rmou c(',n

trato com o Carlos Re:;aux
tendo, na ta.,l:1e de dorn'11
go efetuado a Slia esttéla
no trlcalor dilln'e do 1\10.1'­
cHio Dias.

S2ra iniciado dOllli,.go
o TOl"ll�io Benjamim Gal­
lotti que envolverá os di·
ve1"SOS clubes pert311Cent�·r,

a* a.. BJume,Pauen1!e <L-a
FtJt.(!!l,·j

'��tilrii.o lomando par!;>

_ �,equip'ct_ do Olímpico.,
.:;�.;_, - >1I�'-A ,:-. <

Floresta palmeiras Unho

Floresta: Tupy �uarani, e

Amazonas.

Figueirense
Com Equipe
de Noyos
o Figudrcnse disjlut9_l'a

o próximo certame de pro
flssionais da cidade . com

sua equipe de juvenis bi­

campeão do ano passado.
Porta voz do alvinegro �s

treitense, {alando à -f-epor_
tagem ad1antou que a ".

quipe para a tempo-r�..da de

1963.
Sofrerá, porém
alterações.

'

'Em Suêl o
Arbitro
SilvaDO AI,es

Fala.·sc que o "apita1or
catarinen�e Sllvano _'\l'7l:�
Dias que faz pa.rte' do qu,.
tiro de árbitros da Fedem
ção Catarincn.se de F'lti)·

boi> 'estô. prestando �ervi­

ços de patfUlhamenta \-,)

Canal de Suez. A notici.l..
ainda não foi confirmada.

pjDRf ROMA FUTEBOL CLUBE,
Edital. d8 CCl'lvocação

1.1 - - De- ordem do sr. pt esldente convoco to­

do!:> os associcdos desta agremiação para a r eun.do

que será,., lizodo n') dia 25 de Janeiro de 19ó3
em suo sede socro! �ita a ruo Cristóvõo NU",;>5- p;':
res. 2, com O -equ'nte:

Desb-i'. que reuniu os "fi

vcs saron �tas de P'lula Ra

mos e Bnrrl!_.il. vede d-i .::1

p-�ta�, e A;;�s;:i�t;üo .A • .;_,.

ca Banco no Brasil e Jaca

ré 0. .. It'jri. f:rí encerrado
n.' 110;t:: de dom.ngn com

o P8U�3 Ra-nc- ctcnncau­

do a v.torta nJ Ú t m-r PJ'!

conero. frente c c Bn r. 'J co
Brasil pulo rnarcouo d 3

Na etapa f nal Mauríüo

2 e r.r o.era marcaram na
< o l�'" a Ramos, enquan

tJ qu Gu nga dimtnuta

}::"":I. (F E ...m enauenras.

O en-entro foi dirtgfdc
r eo áronro Ronaldo Poli,
Ne enconpo r.rel minar o

1":3'1':,,'':1. Verde arrasou a

: -presentacãe do sacaré

����3. Iarg:l marcador
,

;i',�
xz.ORDEM DO DIA

Elelçôo do Novo diretoria para o ano ce 1963.
2.) - A reu.udo tem seu inicio marcado pOI::1 6;:

20 horas c. m qualquer número ét:;. sacias

Mercê do que acont·,':�tl
com o Murtinelli. a direto
ria do Aldo Luz vai ofíci',f
ao Conselho Regional de

De�portos, solicitando tam­

bém om auxilio de CL'S
200-.000,00 paro r2paro� '�l

SU) freta de barcos. Mu.
to embora a notícia st!j,.
extraordinária, acredita-:,e
que o ofício rel,vindicando
aquele auxílio devera ," r

]remetido nos pl'oxim')"
dias ao CRD.

!\!:L!lcel Estrearâ..

que fi:mou compr.l)mi.;.io
com o Almirante Bar','Q<;')

de Itajai vai .estrear d''J­

m;rigõ prôxúno,' Irente . e

Caxias Futebol Clube. em

Jo:nville,

De Volta
O atacante Nilson, '.pe

teve oportunidade d2 'J�,­

Ihar defendendo <\ equi:--e
do AVaí da capital ao ?a:l

1" Ramos, encontra·se (nl

Tubarão onel<! deverá ')SS'

nar contrato com o Herci­

]i:) Luz,

Recorda-se Que NilHO'

e�tava rad'cado ú:t!m:'lnlE'

te ao fut'l.bol d3 CbnC()L"�
onde aluava pda SER.

dia.

Vitória do Olímpico

A representação do mil"'

pico. excursionando dom!­
go à localidade de Sao J).
ão Batista. enfrentou, f

venceu c-om méritos a equ
pe local do Usati por la
Lafron foi o artilheiro dr
partida com dois gols,

Caiu o Guarani

A equipe do Guarani, t!"
Itoupava Norte, exibindo·
se na tarde de dom�ngo
frente ao Vasto Verde, R<l

estádio Kurt Her'ng. (':1iu

pela contagem de .. 'li: O
num cot ...jo que agl'a-c!.ou
ao púb'ico "1:\1:01'17. TI�

;ln estádio ',"1').;;

toverdino.

Cem "'-':1 itór.a o Pau
Ia Ramc., sax.cu-se C· m

peão d') rere-idc torne:c
Cirando de pos-e do troféu

Me-eh f::!i O artilheiro (1ft
noite cem 8 tentos.

Apó� o encontro fllli,)
que marcou O ancerramen

t'J do quadrangular sete­
nrstn Jaime Destr+, o LJ,'e

� dt'!1I<:> P'lulnino p:lSsOU :1-,
màDs d:) reprelJntallte do}

ql,"2d�'c galcnil'tn. o trofeu
(lue 12;-:>rn.

rntvrn..c "":: (ROS) tnrma cnvtcu. via cerc s a

2 vitórias, 4 óelTala" 1 medalha ore.ecrca r no ;'1.

...ml)}lte Govvrna dür dJ E<t:t-c'') :."s
FIaruengn tRIS-S) :! '.'i romadc-es c e tnrtnaris ae C!"'-

tortas, 4 derrotas e 1 rtefenõeram o nome

»ate. Bra..�ll -m águas do 'P:o

Juventude IROS) 1 Lujarn. na Argentina, .t,.
dl"�rOla. mednlhn f':'J envíada �::!

Gun rnrri IRGS) 1 vtto mon-t-e s.rvic S.,uza, �}
ria. tenceutc ao Flam�n\',:). q tc

formou que rcrm-u -ra

guai ntcâc d' Dots CaD 'i_

ncnc. �!"1l(�0, p"):t:nto.
br m cou-cmp r.dJ cem �I

honraria -mcc-c s s:nr::) �

A diretoria do Cacbvpirll.

p"'ogr�mou pal'a o prÔ,.;i�
mo mês, n regata que :'S Haroldo Retorna
t'lV!l marcado par", o dh� 7 ' ..
d2 janeiro mas que !l9.0 O zagueiro Haroldo, qOle
foi efetuada devido o :p:e- atuou no clube' rubro anil
bi'cito. doo Correios e que esteve

no Paula Ramos, onde djs

putOQ alguns jogos pf)','\
equipe tltu!ar d�verá r.:!t0f
nal' ao clube llostalist",.

,
Primeira Rodad:t

:1:.
O Torneio Ministro .LtlLZ

Gallutti, organizado e ;.)1.­

troci'nado pela Liga BIUlile

nauens3 de Futebol, r li
see iniciado dCIlll1n60 COJll

a efetunção cle quatro lO­

gos, aparecendo como j"'>;;o
número um o QU2 ."erá tra
vado entre o Palmeiras e

o AmazonaS.

"Jafme Dastrt',

pnuãa.íno.
prestce».e

Na primeira etapa Der.

dia n representocâo d'l 1'5

trla solltár:a p� I"' e�c:)l' lU

n1mo, tento :l1l:l�:ldu !>

1I'IaUI·ir!:J.

---- ---------------------

VENDE-SE
'.)11", A.m!1.:�em c· m sorveterLl e balcão frlgorlflco. Bem

at'regl!csado. Facilita-se (I pagamento, ou troca-se pur
um carrr. Ver e tratar ii. Rua Dese:l1bargador Gil Cosh
nO 183 (antiga N. S. das Graças. no Estreito, ou Pelo fo�
ne 3297 àpoois das J8 hor!ls, Gc:n o sr. Arlindo.

23-1-63

-------------------

SU.MARiNO POLARIS - O ALEXANDER HAMll·
TOH, 'submarino mov d'.) o ,�,"l€rgia nucle�r da Mari·
nho. dO!; Estados UniG;Js, destin.:.do o ci',-;parar o nôv'J
modêlo do Polaris A - 3, é v!"t;; no foto ao ser bn­
çado em Grcton, Ccnmct -:ut. Co ri.o Tómisa. O Ale·
-,<ander Hamilton deslcca 7· m J ton�ladas e se incor­
poraró à Marinha nor!e-amercana bre\1'mente. O nÔ.
vo submarino será u� dos cinco submersíve s- equipa­
des com P.olarili o utilizar o s si'ema de navegação pOr

,'-"".......... sotéli:es polares da M�r;:1ha.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CEE Eletrificando a Area Rural' TuPio"'"é Sombrio Recebem EnergiaA meta governamental cooperativismo adotada pa- bastante para iniciar um Turvo,
.

apresentamos VGS- nistrativa da Cooperativa la eíetnncacão do Turvo e.
-

r�'i�jl:�::ti�r:::)!; ���l:;:i,' fá'il,"::��� :���,:�:':��a",::��:�l: ��::i�ee:::�:�,o:�:::��: r�/li�:����iiIi;::�e:;�:� �[:�b�:,�:��;! o::,:���� o·
......

E-�s·Y·A"D�OOs aspéctos da economia ENTUSIASMO SUBSTITUI seus habitantes foi substí- mentos pelo esfôrço e Ia- rnes energia elétrica gra- daquela região dando mar- ...

Catnrinense, vai sendo re- DESCRÉDITO tuida pelo entusiasmo. ver eletrificação êssc mu- Iças penhoradas esfôrços gem a irnedlatus resulta-

solvida satisfatàriamenLe Expressando a grabidâc nicípio: "bem Cerno tele- vossencia''. dos desenvolvimentista da
'

O IUJS UTlCO DIUlO Dt SlJIU CArUUfA f;

�:::�e0cid�o p���gr���js:;� tr�a f��sfa�;ll:i:ne;�aTe�:: ��=:��iP�OeS q�:totêm So- grama da Comissão Adml- Ao sucesso alcançaod pe- impcrtante áre� rural, F.oriallopolis, (�uima-Feira), 24 de Janeir.o de 1963

de Energia Elétrica, no seu vo e Sombrio, os muntcí-

, Plano, �uinquena'l de EIC!- pios beneficiados, era co­

trlficação, traçado no rui- mo em quase a totalidade.
cio do Gcvêrno Celso Rü- da área rural catarínense,
mos. Uma das cerectens. um problema que se arras­

ttcâs do sucesso da pJIÍ,I- teve pele tempo ajóru,
ca energética hoje {J,aü- insolúvel a tantas adminis­

cada em santa Catarmo. e traçoes, gerando o oescré­

a que envolve um sub-se- dite publico para com as

tor do Plano, destina .... a autoridades, respon-áveis.
Elet,rificação Rural. A prec- Hoje Os d:.is municípios ela

cupaçào do Oovêmo do H;glUO geu-econúmlca do
Estado para' com um dos litJral de Laguna, já dis­

problemas mais agudos de- p.e de energia elétrica

parado em 196(1, quano., o

nono' potencial tnstatauo

alcançava apenas
101.53:'!,,6 kw, não foi tão

somente ampliar esta po-.
têncíà, através da mstat.i­

ção 'de novas rentes gera­
doras, para que em 1955
acrescesse mais 250.000 kw,
dando margem a uma uti­

lização completa dos now.s

recu.sos econõmíc-s nas

atividades
_

industriais. A

eletrificação rural foi ín­

cluída como elemento de

expressão básica no desen­
volvimento d- Estado, pa­
ra a transformação da

infra-estrutura, através da

formação de novos centros

consumidores, do tncenttvo
a um comportamento $0-

c!11 mats c-nsetãneo ao

homem ru-al, fixando-.- a

mais desejadas reivindica­

ções, graças a ação objeti­
va da atual administração
estadual através da CEE o

engenheira Paulo êrr-nso
de Freitas Melro, presiden­
te daquele órgão, recebeu

do Sr. Sebastião Morais

Matos, Presidente eh Co­

operativa de Elet"Fi('aç�o
Rural de Turvo, o seguinte
despa�ho: - "Ao ücur j,,!­

nnítívamente sanado nro­

btema energia c.ctrtca,

Ingressos PilIf:il ii "I. Cemtentração
de COi'aii Universitários"

A Coordenação Geral da "'I Concentração de Co­

rais Universitários c- SUl do Brasil" comunica aos

��\�:lre;:a��;e.q�:t;� �n���s;�Sn�-l;=irÃ�:��oF��
CARVALHO, a partir de hoje, das 9 as 12 e das 14 às
13 h ras. ao preço de Cr$ 100,00. A renãa revertem
f'l"'! n-nerícíc da ASSOCIAÇAO SANTA CATARINA
.;E a,:(l;ABILITAÇAO.

'

(oll'lo·cado O !iYplelllCl do
Dep!ll�do EmHo (ili��Q�

terra.

futAS:::LIA, 23 (O. E.' -

':::::rr. virtude do ratecmento
esf o r,�::!rugada CéI de-tu­

zmuec canos da San­
do Partido 'rrabauus

ta Nacional, assumira a

cadeira na Câmera F�tI(:-­

r"l o sr. Valdemar Bran�­

le' Pe��õa, �ue obt,eve 7.5�,)
\,�tc� e er3. segundo sU,olen

concedeu a pl"me'ra' 11,}1"�1

ela em vista do sr. P�1.l'O
Mn:·. (J c ue ocupava o ].0

lugar ter stco convocaria

par � [. upar a, vaga d,elx;J.­
ela pe:o Brants paranho5,
que teve seu registr.o de­
negado.

te. O r, Branslei

Há poucos dias, dois i":­
portantes municipios su­

linos tiveram ligados as

suas rêdes de tnnsmisHii.o
e .distrlbuiçã::l d� C!1€,rO"a

elé-trica, c-mtruida� pf"(t
CEE den�,ro da COlitiC'1 do

"Seu Talão" Pagou Um MilhEio
Na terça-feira ú! ima. nn Palácio da Agronómicn, com a presença do Governador
Celso Ramos, do S�cref.ário Eugênio Doin Vieira e do Presidente da Comi$são Espe­
cial "Seu Talão Vale Um Milhão", Sr. Rautino Rcsc., foi pago o prêmio de um milhão
de cruzeiros ao vencedor do 60 sort2io do "Seu Talão", Sr. Claresmundo Carlos F.ilho,

residente em Bom Retiro, cidade onde foi trocudo o cupom premiado

Vemos l').DS flagrantes, o momento em flue (I Sr. Claresmundo 'Carlos Filho recebia das

mãos do Governador do Estado Cf, impol'tància que lhe foi conferida e, ainda, o ven­

cedor entre o $r. Celso Ramos; o titulflr da Pasta da Fazenda, Dr. Eugênia Doin

Vieira e o PresCd.ente da Comissão Especial do "Seu Talão Vale Um Milhão", Sr. Rau
lino Rosa.

o Perú Ingressa
na Alalc

CAFÉZINHO A 5 CRUZEIROS
SÃO PAULO, 21 (O GLOBO) _,_ Por entender Que é

desnecessário o aumento do preço do caf�zinfio, um câ­
merciante proprietário do bar localizado na Galeria Tru­

bul::;i, em C"mpinas, colOc,ou numQ' taouleta, afixada pa

porta do estabeleciment.o, a frase seguinte:' "Café 5 C1'l;­

zeiros :já dá lucre". Depoi$ de assinalar que o amenfo

para 10 cruzeiros é "abusivo", explicou: cllda quilo de l)Ó
de café dá para 150 xícaras; acr'e�centando-se a.s despe­
sas cO,m o 'Içúcar; energia elétrica e outras, não alcança o

tetal a dos 500 o gCT(l,n�e um lucro de

p:;;'que aviu aSui1.'1, I

LIMA, 32 (V. A.) - A

Junta Go:rernativa \ Mii:tar

àeterminou a' observância

das medidas al�andegárill:;
para os paises da Associa­
ção Latino-AmerlCIl�ã de
lJivre Comércio. Os di<iPC,.
sitlvos que vigorarão d utan
te êste ano fOram negc­
c!ados na s.egunda 'conf�
rênc1a da ALA'LC, reafil!:!lo'J..

Comércio Santa Catarina,
íngressend- �ais tarde -ia

Faculdade de Ciências acc­

nómicas, onde veio' bacha­

relar-se pouco depois. A

seguir, colava grau de ba­
charel na Faculdade de

Direito, de onde saiu pa ta

algum tempo depois, aper­
feiçcar seus estudos no

Curso de Admínlstração
C'rcamentár-ia, pela Fun­

ôução Getúlio Vargas, no

Estado da Guanabara.
Sua vida funcional está

repleta de bons serviços
prestados a ad.níntstráção
fazendária. Após percorrer
várias cidade" do Estaco

como Flscai da Fazenda,
foi chamado a in tegrar a

Comissão Central de Com­

pras, da qual originou-se o

Dr. 811�ens, �ictcr �a �iI,a: �ovo rresi�ente �o U��
'I'omj-u posse na manhã

de 21, no cargo de Presl­
dente do Dopart.arnento
Central de Co:npras do

Estado, o Dr. Rubens vr-.

tor da Silva, Fiscal da F�­

zenda que vinha. exercen-

do o cargo de secretário
das Sessões Plenárias do
Conselho Estadual de Con­

tribuintes, função que ain­
da oeup: acumulatívamen­
te com a Presídencía para.
que fpí designado.

O LT<)uernariOI Celso Ramos cumprimenta o Dr. Rubens
Victor da Silva novo Presidente do Departamento Central

de"'Compras

A cerimônià de posse te­
ve lugar no Gabinete do
Secretário da Fazenda, Dr.

iEugênio Doln Vieira que,

usando da palavra, fez sa­

Iíentar as qualidades que

fizeram por merecer a de­

signação do novo Presiden­

te, e seus serviços presta-·
'des em cargos ocupados
anteriormente, que por si

sós já valem como irrefu­

tàvet indicação .para o pos­
to que, na ocasião, ii-la

ocupar _

Em agradeclment-, ex­

pressou o Dr, nubens Vic­
tor da S11l1n, 3. boa von­

tade de que se achava mu­

nido para o exercício das

novas funções, e sua res­

ponsabUidade para corres­

p-nder a confiança que
tanto o honrava.

O Presidente do n,-r;
realizou os seus estudos
técnicos nesta capital, Im­
cíando-ss, na Academb «e

Cobradores de O n i bus:
UM PROBLEMA

Pesst.ce

De uns t�mpos para ta,
os cobra.dl'�-es dos ônibus.
tem dem,onstrado péSSImo
tratamento aos paSsagei­
ros seja porque possuam
pouca. instrução, ou )Ju:­
que, por índOle, não vêem
com bons oTh_os os pa>l�U­
geiros.
Não queremos acredit:u ---------­

cuntudo sejl'!o mã instrucao,
haja' visto que fluúq�er
garuto sabe corretam'·nte

dar troco, e inclusive trta
memória bas-tante para Sê

fazer d:e esquecido COll1 O

trôco dos passa�eiros.
O que· se observa, é cons­

tante, e praticado por todo;;
eles.

sageh'os, .., por causa d<ls
"fk-hinhas" ou 'de um crll-

zeiro, ,!uando passageiro
exige cu os J�mbra, amda
d�scutem díi�jdo não t"r
trõco,

Esperam.os que as empre­
sas de ônibus, que sempre

sGli4Jitam infonru:.çoes d"
qualquer anOrmalidade, ins
truam melhor os cobrado_
res, fazendo com que os

mesmos tratem pel-o menos

com mais considcraçao e

.respeito as senhoras e

4Jrianças.

Departamento Central de

oomn-as. Neste exercício
rot oficialmente elogiado
pelo Governador Celso RJ.­

mos, pela defesa dos tnte­
rêsses da Fazenda Esta­
dual. F:li Assistente do
Diretor do Serviço da Fis­

cauaacêo da Fazenda, de

onde o Secretário Eugênio
Doin Vieira, chamou-o pa­
ra a cneüa do Gabinete.

Atualmente é <linda Di­
retor da Escola Técnica de

Comércio Senna Pereira,
do Estreito.
A n tícta de sua oesiz­

nação para a Presidência

do DCC, foi por todos re­

cebida com entustnsmo,
ccnnantes no sucesso da
edm'nt-tracã- do jovem
PresIdente

Avião Argentino Desaparecido
BUENOS AIRES, 23 '- parelho desaparec,eu

URGENTE - Está desapa.- cí1Sta atlântica, cq ca de
reoldo d�sde a ma;nhfr de -2:;O�l:Ij.J�meuos a-svdoesre_
hoje um aviâo da Marillln de BU·311oS A:res. �gnora­
de Guerra Arg-ent:lna tIne se quantas pessôas etal'um
havia decQ.}a.d-o da' Base a bÓrdo.
Naval de S�n Camilo., O a-

Momentos após sua posse o Dr. Ruben[: Victor da Silva,
novo Pres!dente do Depart{/mento Central de Compras ê
cumprimentado pelo titular da Pasta da Fazenda Dr.

Eugênio Doin Vieira, �Te'iénte na foto Dona Rasaria
Curvalho, diretora de Administração daquela Secretaria.

de Estado
- - --í; �

Não existe aquela edu,­
cação ctn ajud� uma

criança pequena. a subir UII

descer nos·carros;
Apitas estridentes soaM

nos ouvidos dos passagrj­
ros a toda hora;

M:lse4t�H� t\P :f�l�q,1J;tn�o
da frente e Gferecel!1l

Faleceu o Deputado Emmo Carlos
BRASILIA, 23 (o .. ::! .. )

- Na manhã de. 'hoje o

corpo do Deputado Emtlio

�a:!��g:��ec:�io t::::�����
:�!��:� '���k�:J �:;,��
em Cámara Ardente. No
Gabinete da pr.eslden�ia
informou-se que rã existe

avião especial para o tr!l,11s
porte da corpo do Pali_'_
mentar para onde a fami­
lia o determinar, De Qlttir'J:
Dona Ester. espllsu dO'dt·-

:,r����o,,: EfQ;ll�� ,Cf:�rlos, que
,se' �ilc'on't-rl'va �,!'bi�anu­
bara. seguiu esta manhã
para Brasilla.

o rugar ao

vt>n.ando-se
,I:i'eiro, le-

11' na ho

r\'I�:dC:!rfoh',U Jus tom!',

-quando ainda e�tio embll,r­
"ando senhur.l�"" send'o es

tas levad;l,� r!r r"ldão, ar­
Meadas a a�irklltes;
Pisam, lhO" pé�' dos pas-

O SubsUMo do Dr. Fernando
Oliveira no D.S.P.

Entonlro de (orili�: Mais de 300
Vozes Canfarão o Hino Nac,ional

s�us apl"ü�o,> que ..,.ernpre
{]í�pcn�cu ao compon"!rltes
do CoraL

O dr. Joaquim Pinto de
Arruda, médico sanitari�ta,
foi esc')lhido pel'O Gover­
nador Celso Ramos para
substituir c dr. Fernando
Osvaldo de Oliveira na di­

reção do Departamento de
Saúde Pública, -pelo fata
dêste últilno ter assumido
a secretaria de Saúde e

Assistência Socinl.Reta pois agradec�l' a

estes f1ol"ianop�litanos, q,ue

compõe esta sociedade 1,e
canto cora!. e ,sua Diretol'la

que tão brilhantem�nt� a

vem dirigindo.

O maeslro Ald.o Krü·'!i;.rr,
Regente da Associaçao \."

'fal de Florianópolis, rege
rá o L Encontro. de Cm'ais
Univ.ersltãr:os do 'sul cto

Brasil, o HINO NACIONi'�L
BRASILEIRO, q'fe se·'::\.

cantü.çio por mais de 300

vozes.

Ainda no dia 25,�r.a fren
te da Associação Coral d", ----------------­

Florianópolis, dará inicio

a monumental concentra,

A nomeação do dr. Pin­
to de Arruua jã foi publi­
cada pela órgão oficial do

Estado.

Junta Médica na CapitalComo nos lniormou o n'·"

50 estimad.o maestro Alda m� ��s�:��:dórosC���. ��� J �:��� ;i��zo;Heusi e Oscar

��:·:,��:;:t��:�:�i:,�,:: �;T.�:::E::o:'��:::�e,,,:' !;:;� '�a;����r�:7::�:fo:�dos cantores.

No dia 27, novamente ��;.�ti��:��� d: �����al�é- ra�o; Concórdia: drs. Zoê
apresentar-se á o Coral de

Outras JUNTAS deslglla- Silveira d'Avila, José Mu-
Florianópolis, com um pro das p�lo Chefe do Execll- rari e. Angelo Vieira;
grama de músicas seleelO- tivo: de Chapecõ: drs, Wai­
nadas, encerranç,o com rha de. Joaçaba: drs. Theo- mar Ernesto Lunardi, RIl­
ve de ouro. a nossa qucti- baldo viega Plcanço, No, bens Carvalho Rauen e
dll Associação. rino Plnh.-. Rololo e Pedro Darcy de Carmargo;
Temos certeza, de c.d� Luiz Toaldo, sob a presi-. de Criciuma: drs. João

será maIs um suce�so oaq "dência do primeiro; Conrado Leal, Olavo de
Florianópolis e para o Es- de Canolnhas: drs.· Ha- Assis Satori e Raimundo
tado de Santa Catarir::a, roido Ferreira, Osvaldo Se- Jorge Perez;

gundo de ,Oliveira e Mário.
Mussl; de, Laguna: drs. Angelo
d" Joinville: drs, Manoel NovI, Pedro A. T('rres de

/'lin']f)SlI; de 01ive.ira. Walter, Miranda e Paulo C�rnei­
�stal'a (;;" / P,"rreira e H"ns \Verner'

UM POETA

IV
Na trova abaixo, de ARCRIMIMO

transparece uma charge politica:

�esistc ao vento o pinheiro
e aramaria espedaça;
mas o bambu mesureiro
dobra o dorso, e o venlo'passa!

Outra quadra de penctrante critica:

No carnaval desta vida,
ou p::Jr graça CU por maldade,
a' Mentira anda vestida
com a nudez da Verd'!de!

ARCHIMIMO, a miude, quadl'ifica provérbios de
forma espléndidu:

Desgraça triste é a que passa
sozinho aquele que ;1 tem,
que o consôl0 da desgraça
� ser dos outros também!

Posto num crÚlio, estatui
o velho, aviso mordaz:

- "O que tú és, eu já fui,
o que hoje sou, tú serãs!

Eis uma explicação a requerer exorcismos:.,

Quando o demônio se apossa
de � ccração de mulher,
faz escândalo, faz troça,
dando amor a quem quiser!

Pretendi contribuir, com estas nótulas, e sobre­
tudO/ com. as trovas reproduzidas, p(lra que Santa Cn­

tarina, incluindo entl'e seus poetas o seu TROVADOR,
ARCHIMIMO LAPAGESSE, possa também dele se

orgulhar,
IE um trova.dor, como assinalou Luiz Otávio, que

nos fala à emoção com quudras do mais puro liri:$-

mo, assim:

SE DEUS ATENDESSE UM ;�::�'<1if:"�il��r.�'l
MINHA' PRECE ING./tNUA E DOCE,
QUEM FOSSE MAE NÃO MORRIA

POR MAIS VELHINHA QUE FOSSE!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


